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•tDAOTOt-CHIFl— Dr. ARoai, n / , H l 
BIO*OTOa-SBC«BT*»IO-Or. M a l 0 aia|alklw 

lalrtpUrio, faSaçlo • ( W r n M B , 
Cariei™, 7, (Aillia loa» Altr«4o.) 

lio anaaa Mtiln reata npttil, lioemblle. 
Se receber laiportandaa da aaaliaaturse. a publk-
eaçíei, oi ira. Rodolhho Pinto de oiivalra a 
Baotiata Ra.Me 

aotualas, RiHn 
«»•<'• »rr«, nu» 
Mm primam partia, iialaa mm 1.348 

de Janeiro e de S. Paulo eram 
inundadas pela vasante do odio 
dos arruaceiros contra a liber-
dade da imprensa: foi a her-
deira dá geidçfto no seio da 
qual se alevantou o espirito e 
se aWrgou o coração de Rio 
Branco. 

Á^ora que(vpnjos rçcçbe^cnm 
tes tas o s s o i a » d o s v j ç t o r i - s 

RABSSCUS 

o tempo 
Commlnáo Qeoflraphíoa « Qaologlca 

Balatln Meter rologlco 
Z'> Begund» feira — A preeeio baroaMtrlca, I 

8», (oi da «99.1U aua.áa > horaa da manl», o 
âa89r> f9 mm., áa 2 horaa da tarda. 

» temveratora «Ri.ai fui da 20.< a a ml-filma da 13». 
Veoio predominante, hli 

J^chafa, nai hprae, 
rampa geral, claro. 

Á D E G - Q L L A 
Não há friuito tempo, refe-

ria üm jornal extrangeiro que 
Nicoláu II, imperador e auto-
crata de todas as Russias, res-
pondeu co n as seguintes pa 
lavras ás instancias de um Cor-
tezão que propunha a S. M., 
como medida necessaria, o exí-
lio do conde Tolstoi para as 
steppes frias da Sibéria. 

—Já dizem que elle é um 
apostolo; não façamos dellç 
um martyr; 

jTratnYt^ãe de um homem 
cujos escriptos vibravam golpes 
tremendos contra a própria ba-
se social da organtsaçâo do 
Império; de lim homein que é 
o apostolo do neo-christianis-
mo stavo, socialista e revolucio-
nário; que aconselha vehemen-
tementea setis patrlel s a rfc-is-
te.iéin «b Serviço militar; que 
prohibç a seus settarios a aç 
cumulaçSo da riqueza e dá, 
elle proprio, o exemplo da dis-
tribuição dos grandes fcabfedaes 
6ctbthtilari^ié poí seus maiores 
aos mujiks de suas terras; tra-
tava-se de um rebelde convicto 

-talvez um santo! — contra 
i» ordem de um imper.o abso-
luto. E o tsar do Chursoneso 
Taünço, o chefe dos cossacos, 
O grão-duque da Lithuanin, 
em cujás selvas ainda se es 
conde o aurochs, não permittiu 
o exílio, não mandou precipi 
lar Ho &ilo Je algum Pico do 
ÍJiabo ao revolucionário Tols-
toi. 

Aqui entre nós, graças ao 
general Arthur Oscar, os rebel-
des e fanaticos de Canudos fo-
ram transformados em marty-
res. O fumo daquella foguei-
ra humana e o sangue dos in 
felizes suppliciados hão de 
emmoldurar sinistramente o 
nome do general dynamitista e 
petroleiro, que renovará peran-
te a historia a fama de Simão 
de Montfort contra os Albigen 
SÍS, ou as façanhas execradas 
de Carrier. 

Cemrnunicações enviadas de 
Monte-Santo pelo sr. Lellis 
Piedade, correspondente ao 

Jornal de Noticias, da Bahia, 
nos revelam a estúpida e inútil 
carnificina nos prisioneiros ja-
gunços, cruelmente degollados. 
E se considerarmos que os pri-
sioneiros eram quasi todos, 
confórme as cartas dos corres-
pondentes das folhas do Rio, 
homens inválidos pelos feri-
mentos não curados e pelas 
privações, não hesitaremos um 
instante em acompanhar a re-
volta da opinião, revolta ma-
nifestada na Bahia, no Rio e 
aqui mesmo, contra tão horrí-
vel atrocidade. 

Felizmente, na capital da Ba-
hia, onde Ruy Barbosa viu o 
céo hellenico da liberdade, a 
cidade consagrada por Pallas á 

[justiça, a metropole da inde-
pendencia espiritual, a mocida-
de acadêmica lavrou brilhante 
protesto, deixando de tomar 
parte nus festas em honra ao 

[ general Arthur Oscar. 
Foi a mesma mocidade que 

falou em nome da razão e do 
i direito, quando as ruas do Rio 

o Opportuno consignar-se que 
a população desta capital espa-
lha flores sobre as cabeças de 
bravos, coroa de louros solda» 
dor, Valentes, ceita de que o 
batalhão paulista não tomou 
purte no excidip dás crianças 

A spciedariè paul ista gloriTi-
CÜ o s herres , mas a b o m i n a o s 
Jacques thc Ripper d t s mu-
lheres jagunças . 

Saudando os balalhadores 
que voltam com ps pavilhões 
empoeihido* ou rfttofl daí te-
tte.íjas, eiia saüda aquelles qtie 
souberam honrar os nomes de 
Caxias e Herval, mas repelle 
os carrascos frios da degolla, 
os barbaros devastadores a ke-
rozene e a dynamite. 

llegreaeon anta hontem da capi-
tal federal o dr. Cento de Maga-
lb&ea Sotirluho, redaotcr seoretario 
desta folha. 

A' hora em que traço estas linhaa, 
acabo de percorrer as m a s oentraea 
da cidade, qne se veRtem do ban 
deiras e galhardetea para reoeber o 
1» batalhio de 8. Panlo. 

Os soldados qne o Estado mandá 
rá para o sertdo baltinno, em anii-

1IT1 lio das forçaseApediMofla«M, devem 
onegar uay J - ! 

For esoriptora de sabbado nltimo, 
o Bispado do Rio de Janei ro ad-
qrilrin, por onmpra, o palacets da 
Soledade, em Niotherry. 

para Parnaa Inchadas 

ESSENCIA PASSOS 

Xfio t e i i j au£ment.j, nas novas 
tarifas da £ . F. Cectr»), a carne 
verde, os minérios, a lenlia, ospro-
dnotos de peqnnra lavonra e oer 
tos a i t 'gos de pouco valor, tendo 
qne o carvfti tln pt-dta o vegetal 
aoffrerá rodnoç&o na Urif*. 

A . r o . t . t o . 
Esorove-nos o dr. Fíuneiaço F-

Ramos.lente daEsoola Pol j ta . hnica 
A' redacçlo d ' 0 Cwmrrcio dt 8. 

Paulo—Tendo lido no vcsio oon 
oeituado jornal a notioia da oonfe 
renda realiaada pelo ezm. dr. Do-
mingos Jagnaribe, relativamente & 
difocçHo doa aerostates, compre me 
declarar voa qne a opini&o per mim 
emilticU naqnella ' oonfirenoia, a 
pedido do eimo. i r . dr. J.gaaribe, 
foi a seguinte : 

Comeoei a minha expoaloio de 
olarando qne, oenvidado peio exmo. 
dr. Jaguaribe a emittir oonoeito so 
bre o invento em qúestáo, formn 
lei aa ounuideraçóea que lepet iá i o 
lllnstrado auditurio. 

A queet&o da dirtcç&o dos balões 
é um assumpto extremamente com 
plexo, qne depende d» reaclnç&o de 
diversos problemas, ü m delles é o 
equilíbrio do rystema dopondente 
da fôrma do meamo. A' fôrma apre-
sentada pelo dr. Jagnaribe mostrei 
qne a resnltante de todas as forças 
qne aotnam sobre o syntema passa 
pelo oentro de figura, feitas alga 
mas modifloaçõea qne indiquei. 

Ontro, qne reputei o problema 
oapital, 6 o da obtenção de nm mo 
tor.qne, oom pouoo peão possa, des-
envolver a neeetaaria força para 
••noer a reaiatenoia oppoata por 
ventoa oontrarios ; problema eato 
qne oa reonraoa aotnaoa da indna 
tria n&o permittiriam ainda resolver. 

Alada ontroa problemaa havia 
qne seria longo enumerar. 

O exmo. dr. Jagnaribe parece 
ter voltado aa anaa vistas t i o so 
mente para o primeiro problema oi-
tado.—Ferreira Bamçs—23—10—97.» 

«DVOSADOe. Dn. OUTefra Raeoral • Maadon 
a rilko-Largo da Bi, 2. (aobiado larnai). 

Conflioto. 
Hontem, áa 6 horas da tarde, os 

italtanoa Saverio Maido e Luigi Fe 
vello subiram, no largo da Conoor-
dia, nnm bonde qne do Belemzinho 
vem para a oidade. Como o oarro 
trazia a lotuç&o já eompleta, o oon 
dnotor Avelino Pinheiro pediu-lhes 
qne rahiaaem, visto n&o haver lo 
gar para elles. Baston isto para que 
ambos oa passageiros reoemvindos o 
aggrediaaem, e oomo este reagisse, 
saltaram todoa do vehiculo, haven-
do, ontSo, nm corflioto enorme, aa 
hindo Fe vello ferido com uma oa 
oetada na cabeça, Maido oom duas 
facadas também na oabeça, e Ave-
lino Pinheiro oom outra faoada na 
m i o direita. 

Foram preaoa em flagrante e eon 
dnztdoa para a delegaoia do dia 
Moto e dahi para a Repartlç&o 
Central, onde o dr. Ignaolo de Mea 
quita eonalderon leves oa ferimen-
tos. 

Tomou conhecimento o dr. J o i o 
de Dens, 4° delegado do Brai . 

Ao aen desembarque, no pCI^*' 
de Hantos, ats is t i r io representantes 
do governo, da imprensa, do com 
mareio e n io sei do que mala. 

Mandas de mnsiça, foguetes e dia-
oüraoa recehel os í o naqtielia cida-
de, oomo nes t i oapital; o r r Campos 
S»lles pffereçerá aos cfflciaes do 
1i".Ia1IíKo proffiso. banqurfe , e, (inan 
to ás praças, terão oito diaü de foígt 

O dia de hoje «irá, por isto, fe 
riado nas repartições publicas. 

Km uma palavra, o governo vai 
reoeber o I o batalhão com todas as 
honras. 

E fax mnito bem em ass m pro 
cítder: rende homenagem acs solda 
dos que defenderam a Bepnblloa 
oontra os fanaticos do defunto Con-
selheiro. 

Nio sou en quem ha de ser a nota 
disoordante neste dia de festa o de 
júbilo popular. 

Creio, mesmo, quo ninguém o 
seiá, per nma razão mnito «imple* : 
aé tomar&o parto nensen festejos cf 
floiaea a genta do governo e oa pa* 
tiiotas que applaudiram, ha pcnoos 
dias, em manifo«taçftes ao sr. Cam 
pos Bailes, a bravura doa nonsos 
soldados, arrasando, por completo, 

rednoto doa fanatioos. 
Qaem nfto pensar assim se dei 

xarii ficar em oasa, oom a mulher e 
os filhos, se os tiver. 

Me o leitor n io estiver disposto a 
dar vivas ao exeroito, ao ba t s lh io 
pauliata e ao futOro presidente da 
Bepublioa, n i o devo arri.tuar sua 
pelle, acompanhando qualquer ma 
nif<staçio até ao jardim ao Palá-
dio. 

Aviso, desde já, qqe estou ronoo, 
e, por esta o outras razões, n&o ar 
redarei pé de onas. »fi n do evitar 
qae a policia me deite a n& >, uor 
l i o secandi.r oa vi vau dos n a c i f e s 
tanteS. 

t i ' verdade qoe s-.;ria esc a n mlnhn 
única pnniçBo, porque n&o tenho a 
felioidade de oomer cobres do go 
verno e, portanto, ufto poderei pas 
sar pelo discabor d r ser, de um mo-
rceuto para outro, demittido a bem 
do serviço publico. 

Digo unioa pnnlçSo, porque nfto 
considero a hypothese ae Ser metti-
do no xadrez a aopapos, nem de me 
passarem pelas armas os leaes servi 
dores do sr. Campos Bailes, oomo 
anooeden, ha poucos annos, com o 
üoSao querido ' Plãetdo de Abreu, 

Íireeo pelo Sr. Theodoro de Carva 
bo e fuailado summoriamente no 

govemo do mareobal Florisno. 
t ias , voltando ua começo: 8. Pan 

lo recobe festiva e estrondosa 
mente os seus soldados, que regres 
eam viotorioaoa da Bahia. 

Se, em mtiltos, a chegada do 1° 
batalb&o desperta alegria, enthusias 
mo delirante, om ontros, ao contra-
rio, este faoto aviva reoordaçAes que, 
por honra nossa, n i o deveriam nun-
oa pesar no espirito doa braaileiroa. 

Oa soldados paulistaa aoffreram, 
na guerra cruenta do aert io bahia-
no, o qne soffreram seus compa-
nheiros de armas: longas jornadaa 
por bagoaoa oaminhoa, fome, s$do, 
neoessidados de toda sorte; arrosta 
ram intemperies e acamparam em 
pontos do sert&o fiagellados por epi 
demiaa de febres malignas. Foram, 
portanto, aoffredores, e t io , portanto, 
bravoa. Enfrentaram perigoa aem 
oonta, riram se da morte e trazem 
no oorpo, <em cada ferida, o hymno 
de uma victorla». 

Por outro lado, porém, serviram 
em Canudos debaixo das ordens de 
offloiaes que n i o aonberam honrar 
aa tradiçõea glorioaaa do exercito 
vencedor do Paraguay; foram ina-
trumentoa eegoa— e n&o fizeram 
maia do qne o aeu dever—de oom 
mandautea, qne, depoia da cantada 
a almejada vietorla final, reprodoai 
ram no longínquo arraial aa aoenaa 
de requintada barbaridade que ca-
raoteriaaram, na Revolta, oa feitos 
das forças legaea. 

O proprio general Arthur Osoar 
teve a m&o bastante firme para, 
em ordem do dia, descrever <o ef 
feito esplendido, maravilhoao>, das 
noventa bombaa de dynamite lan 
çadaa, durante a noite, oontra o 
inimigo. 

<Era de confranger o ooraç&o o 
quadro que se observava:—gritos 
lancinantes de angustia, de dôr, de 
dosespero I . . . crianças a chama-
rem por suas m&es e por seus paes; 
mnlherea qne, feridaa, mortaa de 
fome e de iCde, se debatiam cem 
as ohammas, onde centenas dellas 
encontraram o seu tumnlo I > 

O reverso da medalha é doloroso 
para todoa aquallea que, ae oondem 
nam o desgoverno da Repnblioa, 

todavia, a terra de ana pa-
tria, n i o deixando, aaaim, passar 
aem nm proteato o epílogo ineape 
rado da guerra oontra oa jagunçoa. 

Aaaim, ae para muita gento 6 do 
feata o dia de hoje, para outroa é 

do amafgnfa; n io desperta alegria, 
maa dOr. 

Se há braaileiroa due batem pai 
mafc ao &tonersl Arthur Oscar, por 
ter, degollado o a prisioneiros fa 
gnnçcs e reduzido a oinxas o a r 
raiai bahiano, queimando a ker tzsue 
os vencidos e destruindo a dynamite 
as essas da povoaçio,—existem, por 
outro lado, brusileircs oomo os es 
tudantes de Direito da Bahia Be 
soWeíatt nffo tomar príite nas festaa 
em nonra dó cOmíaufidanti em ehe-
ío das forças expedicionaríu,—fsza 
um telegranim*, «visto o modo 
por que foram trata<lo> 08 priaionai-
roa do Canudos». 

Maa é ohegado o momento de 
pAr nn dfafonlca o ponto final. Mio 
convém lembra» agora estes factos 
tristes. O dia é de festa, se n io para 
todo o povo, ao menos para Par te 
delíe e psrá o qr Caínpoa Hillea, 
qne tem engatllüado í<« dlscvrso 
para, no banquete que vai àttHti-
oer á ofttotalidade do lo batalhio, 
taudar o genoral Arthur Osoar, o 
grande, o valente, o excelso ge-
neral I 

Fabmcio P I E B R O T 

Eeteve nesta oapital, a paaaeio, 
o ar. José Pereira de Uattoa, noaso 
esforçado correspondente em Tau-
baté. 

ATBUMDAIMPBW 

Dna srs. Ltni lenne A Bravard, 
eBtal>'looidoH no Rio, á rua Oonçal-
v*s Dias, 1 1 , recebesaoa diversos 
Biemi l « e « das conhecidas imBgens 
da oasa J . Pellerin A C., de Epinal 
(França), traduzidas para o verna 
oulo e destinadas ás crianças, para 

ensino d e desenho e pintura. 
O preço realmente modioo por 

qne »&o vendidas garante lhes ex 
traordiuaria vulgarisaç&o. 

Agradeoidos. 

Para eacrophulaa 
ESSENCIA PASSOS 

Está rentabelecida a commnnioa-
ç&o p^lo cabo Companhia Fran-
ceza Telegraphica, entro Cayenna e 
Belém. 

Mandou «o abonar ao s - J uquim 
Carneiro de Miranda e Horta, ad-
ministrador em nommis.&. dos Cor 
rolos deste Estado, » dl.-Ha de 2 (J{0 
aos ceus venaimenkna meosues. » 
contar da data em que iui empos-
sado. 

L E I A M 

Os jagunços 
na 4.* pagina 

Por deoreto de 14 do corrente, o 
governo oonoedeu privilegio de in-
vençio, por 16 annoa, aos seguin-
tes srs., resJdentea nesta capital 

A. Bruére A C„ industriaea fran-
oezes, para sen processo de melho 
raç io e purif icaçio doa caldoa de 
o*nna>; 

Dr. Dgo Nery, engenheiro oivil 
italiano, para um novo nystema de 
enoanamento. 

Qxrreio 
Bténltr abre o Condo cora uma 

carta litteraria. A primeira columna 
é exclusivamente poetlea. 

Ocmeça o epistolr grapho apreaeti 
tando nm soneto feito de oollabo-
rae io por tres redactores do Jor 
neu <i* Commrrcio. E foi o facto que, 
estando elle na janella da referida 
foltia. eom certeza nnm momento 
d t eaior escaldante, viram > passar 
nma bella senhora acompanhada 
por nma linda criancinha loira.» 

—E se nés cantaiiemot aquella 
aenhora V . disse um. 

—B«a idéa I 
— Ha de ter num soneto, ajuntou 

O teraeiro. Dito e feito. Finaaram 
oa eotovellos numa mesa, premedi-
taram friamente o aoto e commette-
ram, de enmplioidade, o soneto ero-
{lro qne Hianley nos revela. 

0 ^IBClro poeta: 
T«t ptaamuit» SC^0 m« » h"«lr« 
Livra i f»to só oom nm calor -le 

88 grins. li como 0 calor torrasse, 
e o eegnndo n&o achaaae nu.." r i m " 
para tn/eir<j, accreaoenton, conoer 
tando o p\nrr nei 

Queimei Cl olboa na ratai fogueira. 
Coitado I Faz pena! Mas o que 

oommcvt mais o ooraç&o é a des-
graça que «eontocen ao terceiro; 
detxamoi j ccnUr: 

o daaal-nto Jurada 
Meoa braços rotoa da abarcar poeira I 
Que poeira terrível I Be rompe 

assim braços, ainda que de poeta, 
qua n i o '.iria aos olhos I 

Em segnida, o Btanley, qne tem a 
mania de indisoretear sobre os ha 
bitos dos grandes homens, narra a 
vida do ar. Wenceeláu do Queiroz 
no Bio. ti Ao apresenta partiaulari 
dade nenhuma curiosa, ltesume-se 
em tres actos: O sr. Wcncosláu 
passeia po:a manhã, durante o dia 
passeis, e passeia á noite. 

Enquan to os pés vi.) e vfim, fol-
ga a lyra. Ainda beml 

Depois. Htanley enoor tra num oa 
fé o sr, Mncio Teixeira. Coiutça a 
mordei lkr a ' í ngua nm j ruri lo de 
poeaia, • vai o epist..-logra, ho lhe 
ped ' um>s tr v s. »» po-.tj, u.ai> 
que depre ."a, desfecha lh«, á que; 
ma roupa, nm f -neto, a | 6s o qua', 
se ou f i*tn M ilié—, dirt» <juo u sr. 
Mooio Teix.nia enl pendahle. 

Depoif il--t» mtiée :it'.eraria da 
Drimeirahei lutnna, o lei 'or eom[ire 
hende fácil.'. ente porque n&" rae 
animei a Üigerir a ejiistoia até ao 
fim. 

—Insere ainda noticiaa oific-iaes 

(quantidade da agulhas que ao gaa 
tam no mundu, 

E, no muiâ, notiofaa'. 
+ + + 

Fanfulla 
Jf&o rnbein ? O ex vloe-presiden 

to do Estado, o tribnno cuja elo 
qrrsnoiu tanto impteiisioion os po-
voa da Américo Braailiense, 6 sifora 
ministro das B e l a ç ^ s Exteriores. 

Cem effoito nm teleeramaia qna, 
o correspondente do Rio ka f t su i t 
tiu hontem ao Fnnfulla, dia : 

«Posso atfiançar que o ministro 
do Exterior, Cerqueira César, reou-
sou se a entrar am negociações oom 
o oav. Luiz Bruno, para estipular 
<tm tratado de oommeroio entre o 
Brasil n a Italia. • 

Esses oorrespcwlentes . . . 
+ + + 

Tribuna 
• Devido li miséria esquálida m e 

reina em toda a ilha d« « uba, Qiz i 
um 'elegramma da Tribuna, as for 
ças hespanbolas ver se Ao impoaai 
bilitadas a t imar a oífensiva, limi 
tando-se a guardar oa caminhoa de 
ferro do . . . interior /> 

Os do exterior ligam oom a Boo-
cia, viajando entre os portos de . 
Milão -^Veneza—Triesto. 

Transfortu.'®''88 geographicas . 
EAMIIfO 

Qmtêss soem 
A g r e v e 

T r i b u n a l d » J u r y 
Presidente, dr. Clementino de 

Castro ; promotor, dr, Auto Fortes; 
eseriv&o, Roce» Jnnior. 

N&o houve hontem julgamento, 
por falta de nnraero. 

Kst&o multados em 00$ todos os 
srs. jursdoB que deixaram de ccm 
pareoer. 

Chroníca Fluminense 

L e i l ã o 
O ar. Alfredo C. Pereira venderá 

hoje, áa 11 horas, na rna de 
Santa Theresa, 4 A, em leil io judi 
oial, uma completa officina de fu-
nileiro. 

Aviso aoa interessados. 

4." distrioto militar. 
Foi oonoedida baixa do serviço 

do exeroito, por inoapaoidade pby 
aica, ao aoldado do oontingente do 
38.o batalh&o de infanteria, Manoel 
de Ávila, oonforme oommnnioon o 
ar. a judante general do exeroito. 

F r o n t â o P . u l l . f t . 
Em homenagem ao 1.» batalh&o, 

qne deve chegar hoje a esta oapital, 
haverá a t t rahente eapectaoulo no 
F ròn t ió Paulista. 

Constam do respectivo proarram 
ma: guinirla* simples e duplas e 
uma iriniela. 

De 11 a 2 0 do corrente, oa inape-
ctoros sanitarioa da capital viaita 
ram 3 . 4 0 3 caaaa, vacoinarani 4 3 3 
pessoas e fizeram 2 3 S intimacõea. 

Recebemos ante hontem, do Blo, 
0 seguinte telegramma : 

• O padre Guilherme Dias acaba 
de seguir no nooturno para8. Paulo,» 

<Q batalhio paulista 
Chegou hontem a Bentos, a bor 

do do ornzador Andrada, vindo da 
Bahia, o 1." batalh&o poliolal deste 
Estado, qne tomou parte na guerra 
de Canados. 

Embarca boje naqnella cidade 
em trem especial, devendo chegar 
a 8. Panlo i a 11 horaa da manhi . 

Ber&o reoebtdoa neata capitai fes-
tivamente. 

O dia de hoje é, por eate motivo, 
oonaiderado feriado. 

+++ 
fit .do , 
Uma ourta longa do dr. Euclydea 

Cunha sobra Canudos e noticias. 
+++ 

Imparcial 
O numero de domingo apresenta 

leitura variada e informações. 
O Buy, ooonpando se dos meies 

preventivos e tratamento da varíola, 
dá o seguinte e salutar oonaelho: 

• A»»e o r fgroaMao, • s all-
Meutaçk i -era ca at»r da Ia le,ea -
doa. IIbiOm a azdtta as dnraalrea 
•• pfeaaoaiaQoa de exel-, 
tafSo aaivuaa oa a4jFauala * 

Em vista da alta situaç&o enoy 
olopedica do Buy, n&o ouso pfir 
em duvida oa seus oonheoímentoa 
prophylatioe*. Ma», se a soa prophy-
laxía oorre parelbas oom a g rara 
matíoa, lá delle, ent&o... pipocas 1 

+++ 

Nação 
A Chroníca de cem linhat começa 

afflrmsndo qne o dr. Jaguaribe <det 
cobriu o problema da direcç&o doa 
balõea. 

E ' a nnioa novidade da chronica. 
E a gente a pensar parvamente 

qne o problema já eatá desooberto 
e até formulado, ha séculos, e que 
a aoiencia demonstrou ser impossi 
vel a sua soluç&o, para os aeroata-
toa mais leves qneo arl... 

—Para a sra. Elvira Gama está 
tado aoabado. Comummalum e»l. E ' 
ella mesma quem o diz no se neto 
Cettfini. 

Ordena, oom muito bôaa manei 
raa, ao aen ooraçio qne volte ao ao-
sho . 

Maa pofcra ooraçio volta ao tau aonho I 
Maa o ooraçio de d. Elvira, em 

vez de obedecer lhe, «voltando ao 
aonhoa, morre desastradamente, e, 
ella, agaetada, d iz : 

Vendo-o mnrrar, nam mau olhar trJatonho 
Oomo perdlo Mvolva-lks o audarlo 1..* 
Para nma aenhora, n&o é própria 

easa desbnmanidade—nem o olhur!.. 
Be en conheossse d. Elvira, pe 

dia lhe que n i o fosse t&o ornei oomo 
o aeu pobre ooraç&o. 

+++ 
Popula r 
Publíoa o m artigo do ar. A. de 

Toledo Piaa, aobre a expula&o doa 
jeauitas em 1640. 

E ' nma obra qne está aaaomindo 
aa proporçõea phantaatioaa do Ore-
dito agrícola do ar. conselheiro Duar-
te Rodrigues. 

Além desse artigo, o Popular noa 
oo mm unioa a notioia momantoaa da 

Itio, 21 de outubro 
Uma ccmmiss&o popnlar vai hoje 

entregar ao nosso muito amado pre-
feito uma representsç&o contra a 
autuai carostia d» v i la . 

E' natural que haja muito discur 
S" e muita pr- m-!»"»», e rosis na-
tu 'a l ainda qnu oontinu- mos a pa 
j a r cs "lh s d» enra pelod R. neros 
de primeira necessidade. E ' qae 
n&o ostá nas mios dn prefeito fa 
üer baixar os preç s dos e m o t t i 
veis, e istn ptla slmplf" rn r lo de 
que n*o [ 6de elle m»!hrrar n ei 
tuaçAo finatuteira e j.6r o oambio 
na casa dos 12. 

A m> u vêr, a actual careetia é 
a consequenc a lógica, fatal, inbvi 
tavel dn monoaultnra. tal qnal é 
pratiorda na n< ssa terra, desde quo 
ha lavonra no Bruzil. 

Até hoje, com efTeito, os lavra 
d o m téui se oocupado uxoluatva-
mente de eafé, pois é o gonero de 
lavoura maia remnnerador. O gran-
de agricultor prefaru comprar ao 
oolono oa generoa de que eareoe 
para a própria subsistência, a plan 
tal os eUe mesmo. 

O resultado é que tomos dn man 
dar vir do extrangeiro o trigo, c 
milho, o feij&o e tudo o mais. Ora, 
oomo esses generos s&o pagos eiu 
ouro, e oomo o nosso papel moeda 
ratá depreciadissimo, é claro qne 
n&o podemos comer hoje pelo mes 
mo preço que comíamos ha oinoo 
annoa, quando a taxa cambial era 
muito mais favoravel. 

Nós, que do extrangeiro apenas 
imitamos as modas e nos Estados 
Unidos sonhamos ir busoar somen-
te a Constituição, sem, entretanto, 
assimilarmos ao mesmo tempo o es 
pirito pratioo, a iniciativa e a acti 
vidade do povo norte americano, 
nón deveríamos, ao menos, aprovei 
tar as experienoias das nações mais 
velhas e, meamo, de outras nossas 
vizinhas, que tãm tantos snnos de 
oxistancia oomo nós. Ahi estA, por 
exemplo, a Repnblioa Argentina. 

Também essa naç&o passou e ain 
da está passando por nma orise fi 
nanoeira horrorosa. Ora, emquanto 
aqni todas as elataea, sem excep 
çüo, aoffrcm oom a depreciaç&o da 
moeda, alli s&o aa classes abastadas 
as únicas a supportar as conse 
quenoias da baixa do oambio. E 
isto porque? Porquo a Repnblioa 
Argentina tem o cuidado de fazer a 
polycultura, plantando todos os ge 
neros de primeira neoessidade, a 
ponto de hoje poder até exportai os. 
De sorte quo, esteja o oambio baixo 
ou alto, o povo oompra o pAo sem 
pre pelo me"mo preç". Pó le dar se, 
é certo, qne haju uma colhtita t&o 
ruim, que oa preços snbam; maa 
isao é uma oonsequenoía natural de 
phenomenos atmospherioos ou de 
nm iuoidente oomo, por exemplo, a 
praga dos gafanhotos, e não o re-
sultado da depreciaç&o do meio cir-
culante. 

A reolamaç&o do nosso povo oon-
tra a oatestla dos generos n&o pôde 
ter soluç&o favoravel nestes dons 
ossos: ou se o oambio subir ou se a 
nossa lavoura se deoidir, finalmente, 
a imitar o exemplo dos argentinos, 
plantando em vai-ta escala oa gene 
ros de primeira neoessidade. 0 mais 
é perder tampo. 

Ha mnito que peço a Dens ! n i 
tilmonte que noa faça laUr mocos 
e agir maia. 

'L . na O. 

Ha já a7gcDs dias que o oommer-
cio desta praça r? seb» completa-
mente paralysado, e u rax&o da gró-
ve que se manifestou por parte dos 
trabalhadores da empresa Docaa 
de hantos, tendo por origem o de-
aastre oooorrido na m a n h i de 13 do 
oorrentr, a bordo do vapor nacio-
nal Salina», quando fazia sna des-
oarga. 

Qual a so mm» de prejuízos que 
desta anormalidade deoorre, n&o só 
paru os interesses mais vitae» da 
praça de Santos, como tle todo o 
Estado, para snu lavoura, industrias 
e, principalmente, para a naveguç&o. 
qner naoional, quer extrangeira,— 6 
bem fácil de comprehondnr. 

Como intures«udos em tudo quan 
to so relacione com o progresso mc 
ral e material desta oidade, do que 
aobsjas provas tomos dado, n&o nos 
ò licito, oertsmsiite, assistir de bra 
ços cruzados a > deadobramento des 
tes factos, que já deviam estar termi 
nadoa, ae da parte daquella empre 
aa nícl hotivc.«ae o espiri to de ga 
nanoia qutj sempf« presidiu aos 
seus menoreB aoto*. , 

Vsmos, portanto, cumprindo 0 u." 
ver que uos impuzemos, externar ai 
; a m t i aonaideraçõea a respeito, e 
fal oemos, c imo sempre^ oom a maior 
imparcialidade. 

Desde o deo. n. 0.979, de 12 de 
jolho de lbti», dando oonoess&n 
para o cáes da Santos, ent re o ex-
tremo da ponte velha da eetrada de 
ferro e a rna íiraz Cubas, oa con-
cessionários üaffréo, ü u m l e A C., 
»c. lytddos pelo sr. Francisco de 
Panla Ribeiro, seu representante em 
Hautou, cogitaram em monopolisar 
todo o serviço de oarga e descarga 
do navios snrtos no porto. 

Dispondo na capital federal de 
oerta influencia nas altas regiões, 
mTli»o faoil Be lhes tornou a rnali 
saç&o de seus projeotos, e dalii os 
decretos ns. 10 UiG, de 12 de janei 
ro 10.277, de 30 de julho, 9B0, de 
7 de novembro de 1889, 74, d» 21 
de março do 1»91, 789 «790, de H 
de abril, 942, «le 10 de julho, 1072, 
d e 6 do outubro de 1892 e 24 de 
agosto do 1893, sendo que este u! 
tíuio a ó disreus™ a multa qui-
nhentos oon,; « «,n r é i l ' ; , , m <JU» í " 
via incorrida a flo,J"*Ill'1».fIU 

tal era a influencia qn-. t m h " 
noa altos poderes do EsUt i J 

D« posre dessas conoessões, o^*1' 
do á empresa pleno direito aos ter 
renos de todo o littoral, a começar 
do Valongo »os Outeirinhos, seu 
primeiro tiro foi dirigido ás diversas 
pontos particulares qub existiam 
j an to ao cáes, exigindo a sna imut" 
diata demoliçíi-j, qne ponde conse-
guir , f m parte. 

N&o se conformando a poder tsa 
empresa oom a permanencia de tm 
traa pontes e sens respectivos arma 
zens, legalmente aucti,rie»do«, por 
quem de direito, por lhe faceruzn 
concorrência, obteve do sr. Bernar-
dir o de Campos um verdadeiro pri 
vilegio no serviço de atranaç&o de 
navios, em prejniso daqnellea a fa-
vor doa quaea militam egnaaa favo 
rea a ella ooncedidos. 

O resultado dessa escandalosa pro 
teoç&o governamental nós todos es 
tamoa presenciando, tendo o sen 
inioio no desastre a bordo daquelle 
- apor , de que veia a falleoer um 
dos trsbalhadores da empresa. 

A attitude, aliás antipatbioa, em 
que se tem mantido o sr. Franots 
oo de Panla Ribeiro, representante 
da empresa, n*gatldo se acquiescer 
á jus ta re<-iamaç&o dos trabalhado-
res e, maia ainda, aos protestos de 
todo o oommeroio desta praça, des 
tâa completamente daquella assn 
mida pelos grévúta», que, por isso 
mesmo, têm oonquistado em seu 
favor a sympathia p>.pular, Domei 
damente do proprio oommeroio, 
manifestada em suas reuniões na 
Praça do Commercio. 

O sr. Francisco de Panla Ribeiro, 
na reuni&o efleotuada na Praça do 
Commercio, onde se achava repre-
sentado o alto oommeroio «autista, 
demonstrou desoonheoer completa 
mente aa bõaa praxea estabelecidas 
entre cavalheiros qne se prezam, 
faltando com a oonsideraç&o devi 
da m um dos seus representantes, 
que por essa ccoasião exercia o seu 
direito—o de pugnar peles seus inte 
retses, a ' tamente prejudioados pela 
pr«pot*!noia daquella empresa. 
( IDearjar iamoa só ter motivo d* 
congratulações para noa dirigir á 
administração da empreza Docas 
do Santos, enja gest&o tem sido al 
vo de graves aecusações por parte 
do oommeroio desta oidade, que se 
julga por ella ferida nos seua mais 
viteea interesses. 

E, expressando nos por este modo, 
fszemol o, porque, como já dissó 
mos, fflmos do numero daquelles 
que mais se intorassaram pela rea 
lisaç&o do r~ea do Bantoa. 

Entretanto, mal sabíamos qne em 
nosso proprio seio abrigavamos o 
abutre que, mais tarde, noa Uavia de 
dilacerar as entranhas. 

Bouevolaments acolhida pela po-
pulaç&o, encontrando 

dsdea, dispondo aaaim J a .. , 
tiiia gerai, a empresa Dooaa d e flap-
!ot, que lar.Ta remeneraoio Já H » 
obtido pela apr l inaç io de aena >*v 
pitaen, tinha o imperioso flnrtil ' t » 
corresponder a erse sentimento, • 
n&o oomo eatá prooedondo, alie-
nando o de s i j e oreando 'odioa po» 
mesquinhos intereasee, oomo no sa-
no vertente. 

Ella semeou ventos; agora, ootíi* 
tempeatadea. 

Bantoa, 22 de outubro de 1897. 
9 0 

Morena e loira 

A Dl-IZTS I 
rmbora ea penas lue a malber termoia 
ròda awr alva eomo asa «f acena; . 
ler , faoe de iu>i a eflr de roaa 
K ooa olloa tio aanea qaa façua peor, 
SmM»a ea acha a loira •sjsetoea t 
Ma aaa alvura liamàcala a eerena, 
A mnreaa ' mala rara a cepltoaa . 
— Hei de caáax-me com atulher «orsaa. 
Dtirred» a sobre, a loira 6 peregrina 
Plaata de eatufa reodilhada e flna, 
Que uaa ^arlame taauualmu deapreada. 
Mim a morena é qoal loabrlante 
Ta«a da vinho, rueldo, aapamaats, 
qua a AGr aaoculnaa do daeejo 

Acoosto MAJUO 

Club Lit terario Jú l io Bibelro. 
^,'euniu se ante-hontem aquella 

soeie<u.d®> * t t m d® e l ® f « • -neva 
direetorla, q11® fioou assim oompoe-
ta: p res iden^- Albuquerque,PinJjai-
ro; vioe, Oacar Moreira , 1<> secreta-
rio, Antero Bloem Martins; 9o, Plí-
nio Barreto; 1° orador , ArmMde 
Prado; 2«, AmaDajóe u « A r a n j ^ • 
procurador, Hilário Br«%®s Jonloc, 

' r» f» 
I m p p e i i o i ,i 

Recebemos: i 
«Producç&o e oonsamo de fa#6 

no -nundo», importante trabalho do 
sr. Joaquim Franoo de Laoerda. 

Opportunamente falaremos, s o a 
mais vagar, deste livro, qne ó jne» 
reoedor de leitura at tenta. 

—O ultimo numero da O t a d a 
romtixrcial e Financeira, exneHAita 
hebdomadário fluminense. Coma aa 
ouUnoiea, a p r t s e n t e td i ç io tgmt 
escolhido aummarlt.'. 

—O a. 8 da C.ronaoC Ttrúiam; aa-
manario de p"«Driedade, nena ea-
pitai, do ar. Nestore F ü t u n a t i . ' 

Octvtpa s* .oga icu to , em edito-
rial, da 1'kzomla Daraont. 

—0 Boi. n. 6 ; 0 CühiM?, n.'D, a 
Qapitm Fracana, n. 32, d< ats capi-
tal ; O Alfinete, n. 4, d e S. Oaílo» 
do "inbal . 

Pira 

ESSENCIA 
naataaUaaaa 

r.: *ssos 

0 Rebate. 
Foi hontem distribuído mais nar 

namoro daqu.l ln periodioo republi» 
oano, de que é r'<d&osor, m.»ta, ea-
pital, o sr. Bonjamin da Motta. 

Em editorial, apoiando a candida-
tura apresentada pelo P . B. V. á 
presidenoia e vi o» presidência da 
Republica, diz o aegointa: . 

«Acreditamos quo o voto do d l* 
1° de março será a oonsagraç&o d * 
corto mas brilhante pasaedo político 
do dr. Lauro Sodré, maa, ae aoa 
onganarmoa, nesae dia havesoa da 
gritar, oomo Bobeaplerre ha maia 
de oem annos gritou naAaaenAMft 
Kranooza: A B a r u a u o A kbtí aaoa» 
TA, POBQUB oa 8AX.TKADOBXa TBIUM-
PHAJI !> A 

Dr. C r e . o e n o i o C o . t a 
Escreve noa, em data de ho 

Cm taubatéano: , 
< Completaram ae hontem einao 

annos que Taubaté perdeu nm doa 
mais activos luotadoraa eaa prál do 
sea progreaeo, o^dr. Creaceneio J. da 
Oliveira Costa. Ainda moço, ro«-
bou nos a morte t i o dedloado ami-
go quanto extremoao e exemplaria-
simo chefe de familia. 

Ninguém excedia o eminente bra-
sileiro em nobreza de caracter, affa-
b ilida de no tratamento e generoat-
dade de ooraç&o, alliando a aataa 
gualidades bailo talento a «pMmoa 
conhecimentos jaridíooa, de cujoa 
frnotea ainda goaa Taubaté. 

Como advogado, aempre foi aa-
orupnloao sacerdote da lei, annaa 
transigindo quando tratava daa qnea-
tóea alfectas ao seu sensato Jniao,-
politico, nos troa ultimoa annaa da 
sua existenoia, recusou aa maia al-
tas po3Íçõea e os maiores intarsaaaa 
pata viver aómente do aan honroao 
trabalho, em Taubaté. 

N&o era filho desta cidade, maa 
nella constitaiu familia, enjoa : 
bres s&o legítimos herdeirõa dp i 
immaonlado nome. 

A estas pallidaa palavra! n i o ( 
ronque dêem outro u e r i t o seaM o da 
serem ellas revelaç&o do aeattaento 
de profunda gr- t íd io , e desejar, 
deste modo, prestar sincera home-
nagem á memória do bom aáugo, 
que a todos, sem dlatinoçio de elaa-
se, «empre diapossou os sons aar-
viçoa. 

Como attentado da qne aep nome 
_ n io serA olvidado nanes , prtneipal-

dã par te "da I suff tmmte em Tanbaíé, i 
Camara' Municipal todas as faciii | rom oiontea eataa ponoaa p a l a n u . » 
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XI 
graniu aigociaçõu it 

£romb-i£lcazar 
Um relampago brilhou noa olhoi 

Ide Gontran de Bttóny. 
I — N i o ma enganei, disse elle pa-
ira si meamo : é realmente ella... 
I B em segnida perguntou em vos 
|alta: 

— O iioin». 3o marido V" 
— N&o Hei o uomo dello. Naa tns-

dio-liio muio de l'ar Altiinthu, 
na ella tem por habito embe-
r-ae eom aemelhante bebida, 

stejpcr^gnal o nariz | f lhe ^if-

- X w a i f w u A l t a r 

— Tem, murmuron Pana a Perna 
oom sentimento, e é delicada, nova 
e bonita I... Affirmo lhe qae i... é 
um mel, a digo lbe... 

Tromb Aloazar interrompeu o aeu 
aaaoeiado, dando-lhe novo ponta pé 
naa tlbiaa e fazenda lhe'nma reeom 
mendaç&o moral. 

— Apaga eaaa rhsmma, joven vo-
luptuoao, on ea ohamo oa bombairoa. 

— A funambnla tem aó nma filha? 
perguntou Gontran. 

— Nio. reapondeu Tromb-Alca-
sar, pondo ae já de atalaia para ae 
mostrar util e ao mesmo n io dar 
explieaçõea demasiadas. 

— Quantaa tem, então 7 
— Duaa... 
— E vivam ambas na oompanhia 

da mia, oomo é natural 7 
— Engana ae mllord. Uma aaa fi-

lhas da íunaBibala u&o togue a pro-
liesâo dos paen. 

— gi.ul é pois a proflsnU' dessa 
outra V 

— Nio tinha intoraaaa algum em 
o (abar a nfci procurai obter inlor 
maçéea. 

— Qual aatá a orphan ? 
ra ( l o n l m a «I ^ M n n . 

pensavel achar nm melo de o sa-

— Aonde moram oa aaltlmbanoosT 
oontinuou Gontran, impellido pelo 
deeejo de aabar tudo. 

— Em Paria, nam dos bairros mate 
chici. 

— Aonde é ? 
— Naa proximidade* da praça 

Manbert. 
— O nome da raa a o numero da 

eaaa é qna ea deeejo saber. 
— Oomo vai ligeiro, ar. conde I 

exolamoa Tromb-Alcazar, rindo-ae. 
E maia apreaaado do que nm oom-
bolo expresso I N i o poaao respon-
der aaaim a correr... 

— Oomprehendo, maa vooí... maa 
voei pôde descobrir o que ignora. 

— Isao depende... 
— De que ? 
— Do que 'l 
— Do ajuste qti" lisor ooiarosoo. 
— Ti mos faml'in qne imstotilar, 

observou l atuaa J'ema em tom de 
piedade. 

— B quando ae trata da negooloa, 
eomo noeaoa. aooraseantou Ttromb-

. qnalqner eoama aoe pôde 
g n m a prejutaoa. K 

rio tomar em aonalderaçio o tempo 
que deixarmoa de vender. 

Gontran tiron a bolaa do dinhei-
ro, e Tromb Al caiar oa tendeu logo a 
mio. 

— Aqni eatio vinte fraaooe, diaae 
o bario, entregando nm Inis a 
Tromb Alcazar. 

—B" a parta adaantala, nma qnan-
tia dada por oonta T perguntou o 
vendilhio eom ar petulante. 

— E', reapondeu Gontran da Btré-
ny, aem attantar noa modoa de 
Tromb Aleaaar, pola qoe darei maia 
dona lnlaea, lego qne aeia informa-
do da morada doa aaltüabanooa. 

Tromb-Alcaaar sentia nm estre-
mecimento de alegria, nma rapida 
pertnrbaçio de vlata. 

— O men negocio de psrfnTiarias 
vai t u grande impuiiio, balbooioa 
«lie, ' ' n a p a r t a n d o U gravata para 
s&o abafar. 

— O ganho ó a n'oi»a, gfert dou-
lhe ao ouvido f a n n u Arso. 

— Bat i entendido I deacença; on 
bem aa é honrado, on beai ae n io é. 
r saç^adaa o eoupanl^eiro 4* 

• 

Feitas eataa observaçõea, pergun-
tou o ex modelo: 

— Aonde quer qae lhes vamos le-
var aa indioaçfle* de qne preoiaa, sr. 
eonde f 

Gontran faa gesto de tirar nm bi-
lhete do bolso oom o nome a mora-
da, maa madon de tenç&o. 

— N i o vale a pena ir a 
diaaa «mflm Gontran. 

— Diga-nos ent&o, milord, eomo 
O havemos de eaoontrar. B' decerto 
neeeaaaria naaa entrevista. 

— Eaton panaando niaao, maa já 
Indleo o ponto de rennlio. Bape-
rem-me amanhi, i a oinoo horaa da 
tarde, próximo á praça Manbert. Ea 
oolham agora nm logar determinado. 

— Eatá reeolvldo I A' hora ajusta-
da eataremoa no café Oirnfe, a ahl 
e»n«vainos o «r. oomio. Floa na ma 
Monffctard, ii. M. J3" um OKlabr.luel 

ck, . 
— Uowoe (regavzos dello. -ilsw 

VaMua-a,'1'enM oom valilade. K fre-
qüentado por moitas pessoas de 
bem ; a aopa M é bem feita e a 

" i vaeea 4 bOa a também tem 

Gontran de Strény eaoreven na 
carteira o numero e a rua do oafé 
Gira/e e diaae para oa dona vendi 
lhões : 

— Amanhlt, áa clnno horas, irei ao 
ponto indioatio para * en t : rvu ta . 

— Nio faitaremoa e daremoa in 
formações exactaa. 

A eonversaçio foi interrompida 
por Tatá Monlinet, que, enfastiada 
aem dnvida doa exeroioioa da pho-
ea aabia, da aednctora viata do no-
vilho eom trea cabeça* a doa traba 
lhoa da celebrada mnlher phenome-
no, aahin da barraea, chamou o ba-
rio, e, aaaim que o deeonbrin, diri 
gin ae logo para ao pé delle. 

Goatran de Btréoy afaatára ae doa 
vendilhOea, e veia ao eneontro da 
ana companheira dn oabnlloa ruivoa, 
d e j lhi brajo e i.eKmn a a!* > mais 
direiU "»,-« ir metter-ac tia arruai 
gtm. lieiavn Uo ii/ipri-ssionatti íe 
nem porguiiUin a i a t á í loniiuet 
oomo correra o eap<'ctacuio e ne ti 
uiia gostado, 

A carruagem aegniu o cai 
da Paria, a Gontran da Btrénj, 

eaminho 

— Agora, Perine, estamos ambos 
em campo I... Ha qulnz i annoa aer-
viste d e obataonlo á realiaaç&o doa 
meus planos e eu flqnel vencido I 
E' ohogudit enrica a hora <la desfor-
ra... E nui-tt oroel esaa deafon-a, ua 
t o promstto. 

Deixemos seguir a carruagem de 
Gontran de Btrény e voitsiuoa á 
feata de B. Cláudio aonde ae pea-
aam ainda algnmaa eonaaa, qna n io 
davamoa deixar eaqneeldaa. 

xn 
goro tttriço it groab-^ltatar 

Gontran da Btrény a Tátá Mouli 
net deeappareoeram, e o ex-modelo, 
dominado por nma eepeeie de delí-
rio, dançava, emquanto que Puna a-
JWnn cantava a quad-ilha itOrpKru 

inftmoc collorado ore f r w t ' do 
wtiu lisnooiado, tomava grvitosaao po 
siçOea e freproeentava phantostioua 
figi-rua. )iru UM scena curiosa, e 
um meio slugalar paio qual oa doou 
vendilhões mostravam a ana satísfa 

— N&o dancemoa maia I otaervoa 
de repente Tromb-Aleasar. raMemoa 
de negooioa, o que agera é maia pre-
eiao. g u s me dizes «La aituafAo, luen 
fllhinbo? 

— Está prospera, n io ha duvida 
e tcmle n engrcssrr. 

— J algas, por vau tara, q u ã o maa-
lheiro toma bojo T 

— Digo qna o ventre ae I s r t i hj-
dropioo e qae é naeeaasrio iaaw-lM 
nm faro I... Qae praaa* aa a«Ma aa 
v ir o mealheáro a a y iiayte« iL» lla-

— Teneáono faaev ntaat 
da da aaeeneta da murta, i 

TrombAleaaar. 
lhor oollooaç&o . 
aos nossos capitaae. 

- T eu de. -fo a l i s t a r * minha 
oipoeialldade bolswt t * 1 " ««Nhoiro, 
fi- a, to de .inar- »ta a tiuáo ccM-
inos «t a-goia'< I/um Ktta»4*w*w11. da 
UiaiUor qniáiii»' . ,. 
gurança e oa »»jju«''~ 
rio vendidos em_ 

" J 
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PALCOS E SALÕES 

MKVIÇO ESPECIAL 

Binoáító, t 1(4 ü t e/te. BIO, 25 
l e u f o — O senador Bernardo 

i a Mendonça reoebeu o seguinte 
ie legramnu do »r. Manuel Doar-
ta. governador do Betado dae Ala-
• S m 

(BenóTO o pedido de rednoc&o 
AM tarifai da «Alagéas Bailwaj» 
•obre oe prodaotoe transportado* 
pa ia o Beoile com menor deepeea 
qua para Maeeió, motivando gravei 
prejuízos ao Estado. 

Telographel ao Frndente o ao ml-
«l i t ro da Via«fc> > 

Bmbarioee. 18.000. 
U | M 0 ' HAVRS, >5 

0 Minado abria calmo. 
Contam ae r u i u o a baae ia 1(100, I n i . 
Sm t u t u , o Mareado da ea<4 abrti eum pro-

cura regular áa 1 b., com a meima piocara 
h l l/t, «atarei,ca baae ia «(Mia 

mi 
TrafiiiafOae efeetnedaa koBtamJtoldl Bolda 

J00 acçCecda Compaobla Mo»yana,int., » 
200 aeçííea da Companhia Panllita, a l t t » . 
• OU acçf.et da Çorapanh-a Mogyana,lol.,a 24(J. 
141 acçGet da C Mogjane.com m «/,. . a l O l l . 
11H1 acçAee da Companhia Água a Loa, a w t , » . 
1» ae««ec da Companhia Mogyani, • 
«fl » * » » 'Jí,0*-

100 , i t » A J4 » . 
B0LBA Dl B. PAOLO 

orrsaTAB 
IWoi puktUoi V». ' " Co.™ 

" f c / r ; ::; = ««• 
Letret da Mamara. . > i I ~ 
i ' faspreitlmo —' 

fabril Paallitaaa 
Talrphoalca. 
Laplon . . . 
Progreeao 
Progredlor . , 
Tlrffo Panllita 
lato» raallata. ![•>• • Um . 
At tiKfttra 
Um Kartr 

rs* 641600 
t l | lu» 

Ooap «e l to rame i l» . - - i 
a Vleeln Pamlata . . . »S| 7"! , 
• I . ». «ragaatlaa . . . « } 
a • P I.or.nB . . , |OÍ 
• Agu a Lu 71» 6í>» 

BALAC PAU A «urom 
Outubro 

Dia IlOraam. 
> II Cwmière 

•aoTunaro «aritimo 
vAroam n m u l t l ao Bio 

26 Elo da l rata «Cordillère» 
16 Ltverpcol « aae . «Oi a -la» 
VA N*w Vork e «ar., « ofton» 
26 Hamburgo o e tc , tSanloe» 
2* blo da Prata, .Vlttorla, 
27 Brem n o eso , «tícb enburg» 
21 Ba t a .Do.k» 
'/h Bantoa, «aertdora» 
21 IiWe-pool • ele, «Horro*. 
,0 Uarabnrgo e eac . . orlo Alegre. 
I>. Upnova h etc , «,'ltti d, Uenovaa 
I Lhorpool e eac. «H.. rata. 
I Ri • da "rata. «Nilo. 
4 BI. da Pt ata «Citii dl (lanovaa 
e >,«: ova a «l»vola» 
e Rio da Prata «Oilaaa-

VAi-intar. a aatlIH oo ato 
211 Antífa e p ar tty, «Gtrc'a» 
2a Valpartlen a eer -Orava» 
2i Peroamboc. e cec • «lublraa 

' lu r J i , ii.ta, «. i rtdgv» 
2' Itajahy e cac «Juguito r.ea'a 
VI narniTs m N.rolc*. «V ittorla» 
2» 1-orToe rio Uarfe, «Ora-la. 
II linrilcaex e cac «1'ordlllljra» 

ir-ha 6 »mirol,ucu, -LYaietá» 
Trii1 ta e F nmp, -lilak. 

>- Vlci-rla a ear . •l'«nn. Alvlm. 
H 1 furto do Bul «Itaperuna» 
AM Hamhuriío e e>Q , «4«ndoia» 
II New-York e o»c nflCD» 
XI vtrtona e eae., «Piuma. 
II T Icata e Kloiaa -urlon» 
I I Nova i>r<eaoa, .Plaxmao» 
II Oenova e eae., .ManMa» 
II B o da Krat.. . ' l u a 41 (Vaaova* 

Pcrtoa do Fadflco. «Borata» 
1 Bremeo a eac-, «nebabnrf» 
2 0*ooea a etc., «Alacr t l» 
I aoot ampion e eac «Nlla» 
ft Q«nova o eac , «Cltti dl Oeeova» 
( Gênova a eae.. .Begiaa aarfkerlUu 
• Blo da Praia, .Bavola» 
6 Qenova o ate. «Prrvaeea» 

. Q Llverfool e aae., -Orna. 
' -i«a»M m (Anca* a -

2« Oenova, .ilurítk 
18 OaíOT. «««ti». u -t 

Tarou» A (ASB ae U l k . 
M H tmbvrftd e «ac i <*' FMÜ» 
14 New lora .Olbart» 
2fl Havre, .Paranaga&a 
>« Hew-vork .Btraboa 
11 Haabarto, • aandcia. 
IU Bramen a eae , «Habtb i rp 

u vaovca 
1 O paqnatt <"?líÍ0Tf«. aablrà do Rio aauhl, 

dlraetaiaei te para (Janoli 4 Rnelea. 
0 paqoete «4avol-» aablrá do Blo np dia I, 

4a no ambro, dl'actamante para MoiitttlMo a 
Boaaoa Alrat. 

0 aOlttA dl SMoraa aablri da Baotoa ao dia 
4 d i ma mo mal para Oeeova • NapJai, eom 
aaeaáaa paio Blo. Bakia a feraambaoo. 

Batia BO porto da Badfa. 
r u m o m u 

0 «Oreana», deparado boja 4a Blo Ia Prata 
26, eablrá para Mab6(. vlgo, U PaMea • U-
Tarpuol, depola da la :!rpf.i»T* 4e»era. 

•ATiaiaioaa i n i u i i rtiLUu 
0 «Baniu»., aablrá de daotoe oo dia *', p*a 

o Blo, Uanova a Mapolta. lavando paaaaietrea 
para Marealba a Barealloáa nora trauberdo 
em Qaaova. 

0 vapor «Regina Marfherlta» eablrA da Baa-
toa a 1 da rovembro. diraotamanta para o Rio, 
Btrealltma Ueoova a Xapolee faaando • via 
gem am IIS dlaa. 

8 ' O «Araoa ao dia II da aiMa aaa d recta 
I manta para o Blo, Oienla • Napolet, lavaedo 
1 paaaagelroa pa-t Maraelba a Bareello- a, com 
B transbordo am Oenova 

PAUTA IBRAIAL 

C w s a n - D e p o U de aberta a 
•eeijüo da Camara, foi Uda e appro" 
• a d a a aeta do dia anteoedente. 

O presidente leu um ofic io que, 
MO aabbado, lhe dirigira o Senado, 
« o sentido de ser nomeada nma 
•ommls t io «nixta, oompost» de t rês 
membros de oada uma das dnas 
eaaaa do Oongrosso, para dar pare-
«er sobre o projeoto dsquslla oasa 
qme regula a dlsenssko das oonven 
Ções e tratados internaoionaes. 

8 . exe. esperava que houvesse nu 
•RKo legal para dizer se aoquiesoia 
OQ n l o á proposta. 

D Br. Barbosa j j lma toiüf,u a pa. 
Iotí», pela o>demi e oplnon que o 
asenmpto nfta devia aer votado sem 
<T>* {0«se diaontido, pois, se o Sena-
d o o disentira, esse direito oabia 
t u t b e m & Camara, mórmeate agoi a, 
4 * e está em debate o tratado frau-
t*-biasi le izo. 

Beepondeu-lhe o presidente, oran-
d o ainda sobre a matéria o sr. Bar 
b o t a Lima. 

Finalmente, floou res^jvido que a 
matér ia do offlolo geria dada para 
• ordem do dia de amsnh&. 

m- P»®aeguln, em seguida, a 3.» dis-
• M r t o do orçamento da Fazenda. 

CARTEIRA 
U O C O M M B R C I O J W S . PAULO 

Hrdir.oa 

DB. ABTHCB C. de Al.MBUlA.-SipaelaHitl 
em nlt̂ ceUM da erlaneaa Raeldenela a eot-

aoltorlo: Hna do Bommerelo. 41, aonanltaa 4* 
11 áa 2 Bocaa. _ 

DB 1KASBC 110' aZiHAI— SepactelUadl 
am trpUlli a «"'atUae 4a palie ReaMn-

ala, roa d Verldlata.íiT BacrW r̂la, nade í. 
Bento. 21. ia / boraa^ .. 

O a dri. Arnaldo" Vieira dt a. «rvaISe • LlH 
ParaIra Barrrto Una aa B. íent», 23,«I-

inllaa de I ai t da tarde. Baeldana''' dt i. 
vieira, ma Irlrasg». «. a d». Ji. P. S«t«»6 
alaiaada 4" Ti mtfiptto 4" I 

oi.««rlAI DoiOI.HiM.-DR. THIOLOMISO 
TBLLBtí '.-«allat* da Beneteeaela firtfl 

znaaa daeta >-|.>iAl, ex-Interno ia CLUlF AIa 
OI.HOB da Pecni ada t» Medicina do BI) 41 
•lanelxo. - oe.ní nrtu ' ladnlr» da B. Joio, ll|| 
dcl ia 4 da )at le 

r. VWato randAÕ-r.ypkllla VUe nrüirlal 
t I etero a eparaoSat-R~ld«nda n a da ViUl 

ria 0 .(>ooto torto . rua ir- a» Novembro. 21. Irl 
1 Ae I I 

r. 0. HOMKa Oe M»LI,0.—Madloo-»tp«lal>l 
J dadee. moieatlaa meotaac a oarvoaae Ht»! 

'anda, rua Vlctorla, ú': Baorlpwrlo. rna I»rl 
V 15, altoa Jo Buao fraoiiaa. I 

. dr. Cario» da Vaeeonoa loa — aaaa«lt«B| 
rna da D santa n. U aoncaltae. de I ai II 

«aaldenela. Alameda lar Io da Limeira, o. M I 

Ca 11 nica medico elrnrglca do dr Menoe1 v 

/Bcpadallata a com longa pratica de boIm 
üae oo ooraçlo. aitemaga a pnlmõea. ContalVl 
ria: Ladeira da • . Joio. 16, daa 10 4 1 W | 
da tarda. I 
r v r Bltteooonrt Rodilgnaa.—Racldeuca, i n l 
5 .'da Ubardada, IT; CoetnJtorto ma M 4a t>i 
vambro, l'i, aomalo-dla. Talapkone Sul. • 

• e a t l t t u I 

Dr. Hanaeot,—DantUta aotta-amarleaao,* 
dleo operador. Bna do hoaarlo 16 1 

Dr. Worms i 
SaradalMada. o«rUU»»8aa. «ontadnraa d l i í 

• plvot, n a plorUau Peixoto, 0* I 
Vmüfê JM"Um) I 

J. Tf. CoMkmatm d I 
OKKTTBTA44 

Largo da 84. o -—a raalo M 

BmCla Buaaaau.- Pormado pata 
«a aadlelna da Hanlak. CoonW>: • 

PELO NOSSO ESTADO 

SANTOB, 25 (1,12 m. t ) 
O e n u a l s r <Asi«irs«a>—Vem 

entrando o cruzador Andrada, ao 
norte da barra, t razendo a bordo o 
1» batalh&o de S. Paulo, 

tesraada—o juiz da Camara 
«^«alv»' do Tribunal oivii orimir.al 
pronunciou o sr. Eaelides Moura, 
proprietário da Oaieta da Tarde, oo-
m o inourso nos crimes de injuria e 
ealumnla, por esusa dos artigos 
blioados naquella (olha n f í h a 

«rmphe «Bteoandalo ,ndioi»rio», oca 
t r a o er. B a : r t t t o Dantas, juia oom-
meroia\ de s t i oapitai. 

0 pronunciado deixou eorrer o 
fctooesao á revelia, por n lo permlt 
•Üfem es leis que regulam o processo 
prova em defesa do soonsado no 
•ommario para defender se opper -
tewamenlis. E ' advogado na eausa o 
d t . MeVio Mattos. 

L Í E U M 
O S Jagunços 

n a 4 V p a g i n a 

O sexBgenaiio italiam, de nome 
J o i o Quaif, morador i t u t Ovme-
lheiro Bimalho, n. 55, após uma 
pequena alteroaçfto que tivera com 
a própria mnlher. Stella P.-miti, 
BBOOOU de ttnia laoa, que lhe vi-
brou por dnaa vez^a no peito, eva 
dindo se em segnida. 

Tomou ennheaimento o dr. de-
Iagado da 2a ciroumserii ç&u, que 
mandou medicar a offendida na po 
lioia, sendo coniiderados leves os 
ferimentos. 

Oaricias... eonjngaes I 

C O M M E R C I O 
t t o l t a m < A l B l r u t e Bar-

«•»••>—O eontra almirante Cândido 
Oaillobal visitou boje o oruzador 
Almirante Barroéo, da marinha na' 
olonal, sendo recebido oom todas 
•S honras devidas i sua patente. 

Telegrammas retidos. 
Na Companhia Paulista: de S. J o 

sé do Bio Pardo, para Doming* s 
Grilo; da Jahú, para Leensam; de 
Campinas, para Lnperoio Teixeira; 
de Bibelrio Preto, para Alfredo 
Guerra e Maria Pereira Ferro; de 
Ourr>, para o dr Pane Carlos. 

No Te l rg ra iho Naoicnal. 
De Santop, para Manoel Moraes; 

de Pernambuco, para Judith; aviso, 
para Franelsoo Lopes Garcia; de 
Bibelr io Pieto, para Maria Eugenia; 
de Porto Alegre, para Petrina, par 
toira italiana; de Bentos, para Elisa 
Brak; do Bio, para Fausto Figuel 
rudo; de (.'asa llranoa, pura Jo ió 
Leio; de Bio Preto, para Monteiro. 

CiSiS RECOMKEHDA1 
ma i t r s s t a r i f a s « a C r a t r i l 

—Ouvimos dizer que es noves tari 
fas da estrada de ferro Central |se 
Um applieadas sem dlstinogio aaa 
produetos extrangeiros e naoionsea, 
ficando exeeptuados, ao qusparcee, 
o* produetos da lavoura, que pa 
gario • tarifa eepeoial, no que l e 
mMn ao augmento de prego das 

D r o g a i 1 ! * 
Bortimento completo de 
Drogas, produetos, chlmlee' 
e |ih«rmaooutU.,.s. 
Eapeeialidadcs naeioneeH " 
geiras. 
Águas mineraee de todas »» 

J. Ahabakt*" 
Bua Direita, n. 7 . - B . P » ^ 

l i - n . 

L~lvrarla ClacaTô da Alvae » « • - ' í j 
vldor. 134. Pio da Janeiro , m -

da, P B. Paolo. 

PIAB0»- Cata JWaao. Ixatr»"*^, 
daltfada am afiaa«»4a o **T, 

plana, organae a karmoa aaa. r » w— 
o, proxl ma ao Vladanto _ _ _ 

vogo Brlcftola a O o m » -U 4 blctaa. aaerlptorlo a caaa 4e » J 
lli da Bovanrbvo, a. m. DapoelMi i»»-1 
eorlla, Rraa. S. Paolo. — j A 

alto Antomie da Abrãa .—Saa j 
oalxa do uirrwlo, 11 

C" (aaa i i r n " "Alfaiataria. I w * 1 
• na ir, da Bova—bro, 1 _ J 

ã^oeta Parãiia a Berm^ll»'-^!T(| 
^•aataiCB km* e N « W M 
IWearloil, I 

.. . x i J 

para pagam calo aaa dlraMoe Ae expevtae 
aa Baaabadoela ia laadaa da Baatoa 
Agaareoaw, litro, »«) 
Ãígodlo aaa cama Um da dlraltoe. a «ao 
Aigodko taaMo, U m da dlnHa^ k. 1SM0 
i r roa pilado, Uks, KW 
Ama am eaaaa, Ma, 10 
Balai aa.1 
l o n i l l ta. 1 H«» 
0al4 bo 
Borracha en irata t-MOUI 
Borraaba Barotmbi » 1*000 
Cate eaoolbl, b ' 
OU, k. 4|UN 
Ceaglea, litro, A2t) 
Oera da terva, k . huo 
Obtfra, aanto, h«iniu 
Orlxa animal, k . !»ouu 
OoUa, t , SUO 
•aba. k. loo 
Solla daqoalla «dada, k. I|M0 
Bolla do Latartor, k. 800 
ToaAbo. k . ItliJO 
Uaka da boi, aanto, dtooo 
Vaeaoarae. canto. Mltooo 
Vlako. litro 1 
ooaroe da bol.aaecoe k . mhi, 
Cvaroe i a bril talraioa k. 610 
CT/rtal da roekx, k , Ifloo 
non^imba. k . t i » 
Doce da uaalt,aH laAlilada, k . I t w o 
BerUla i a mandioca, litro. KM 
farinha t a aliho, Ulre. l i » 
f e r i o , u m , 4oo 
fo M *4 • « W . • k V 

AHxon tabeliã da I 1/4 a I 1/IS. 
aa iT iaa a a a a 

Afixou tabeliã dal fl/«2. 
oamillo oaaa*A â c o n r . 

v ii« l i/ie 
Parla. 1.111 l . iwi 
Bambaria — 1.110 
Italla — 1,200 
Portagal —- 121) 
Baepanka — l.nso 
Beyronth — 1 1/16 

Soberana, II» ,0(1. 
a a ano Dl B. rAm/> 

Blo afflaon. 
joio eaicooia • coar. 

Nlo afBxon. 
O mareaau cambial ia aoaea praça abala 

Boata». eacaiuto a I 1/4 a 7 e/12. 
0 movimento daraata o 41a foi toaalderada 

pcoaaan, fecheadoaatkval. 
Aa Ubraa foiam vefidldaa a lllgflOU. 
Tabaila fonuMdda pala Camara oyaeleal lae 

Corrataccat 
Iwairaa 1 0/12 1 m t 
Paria 1.Ii.li 1.141 
• embarga 1 . 0 1 ) 1 . 6 M 

Consta que a direetoria da Cm 
t r ê l , estudando bem o asa um i> to, 
propfil que os empregados da estra-
d a tenham nm abatimento d e cin-
ooenta por oento. 

A mesma direetoria pensa em 
Organisar t rens especiaen para os 
operários, sendo nelles • pusaagom 
Marivelvente r e i m i d a , 

• • i a i r i r e f r a a e e i — O ml-
«MM do Exterior, general Dyoni 
•Io Cargueira, nio tem eonheoimen-

NOTICIAS OFFICIAES 
Foi nomeado o sr. Alfredo Varei-

la auxiliar d« osorlpte da Beogio 
d» Demngraplua Banitaria. 

R.tá prorogada, por mais 
qumicA <n»s m lle-nya oonredirta a« 
luapeotor •anitario dr. Bento José 
de 8'iuzs, para tratamento de soa 
saúde. ' 

•t+ Foi dofeoto d« 82, Wapo-

BANTOB, 86 
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BRONCHITE DE 12 ANNOS 
soffreu o ar. Angnato Hortenoe de 
Camlho , respeitável negociante 
d eita praça, á rna doa Oarlvod, 81. 
Coroa se pelo 

A L C A T R A O E J A T A H Y 
de -Honorio do Prado 

BRCNCHITE DE 20 ANNOS 
O dr. Franoiaco Mendea, oirur-

giio dentlata, em Piraasannnga, B. 
Paulo, enron ae oom o 

A L C A T R A O F. J A T A H Y 
de Honorio do Prado 

E U E R A A S S I M 
BRONCHITE DE 15 ANNOS 

O ar. Joio Maria de Pinho Bur 
gea, abaataJo negoolaote em Mira-
ceraa, ouro d ae pelo 

A L C A T R A O E J A T A H Y 
de Honorio do Prado 

BRrNCHlTE DE 10 ANNOS 
O ar.Albino Madnreira 

Hoaplolo, 207 
ourou-pe pelo 

A L C A T R A O E J A T A H Y 
de Honorio do Prado 

BRONCHITE CHROEICFT 
Cnroa se a exma. eapoaa do ar. 

dr. Franoiaco Canella, avenida Ruy 
Barbos», com 

ALCATRAO E JATAHY 
Prado 

BRONCHITE AGUDA 
Brilhante onra realiaada na illna-

tre peasoa do eminente advoa»d<> 
do noaao fôro, o exmo. ar. dr. Oold 
aohimidt, pelo 

ALCATRÃO E JATAHY 

BRONCHITE PUIMONAR 
Brtlhant» on » f i u pelo 
ALCATRÃO E JATAHY 

no Sr Vlotorino A Blbeiru Gulma 
rãea, do it et.ncto cffleUl dePharma 
ela, do Bonlerard Vinte o Oito de 
aeten-bro n. 71. 

42 ANNOS DE BRCNCHITE 
nffren a exma. eapoaa i o ar. Joa-
quim V«i de A. Amnral, i M de« 
Gmmõef, n. 73, B. Paulo, c w a n » 
com o 

ALCATRÃO E JATAHY 
de H. do Prado 

S a o ç â õ 

Ao p n b l l e * 
Tendo reqaerido • lnterdieçto de 

meu aogro Antonio Mlohell, eviden-
temente deeaaizado, declaro qne em 
meu nome e de meua oonounhadoa, 
protesto oontra qualquer tranaacçlo 
que oom o mesmo se faça, viato oon 
atar me que ha terceiroa intereaaa-
doa em loial o. 

Para que ninguém se chame a Ig-
noranoia, faço o presente protesto, 

Araraqnara, 22 de outubro de 1897. 
Belisakio db Bkiubjka. 

1 - 1 

B « c l e i » l e l ' o r t u g u e z a d e Be -
tteUcenela 

SBSSÃO DB CONSELHO 
coniocaçlo 

De ordom do eimo. ar. prealden-
te, oonvido a todos oa ars. membros 
do Conselho Deliberativo a compa-
recerem á scsfi&o quo so ofTeotuará 
no proximo dia 27, ás 7 horas da 
noite, no prédio da rua 15 de No 
vembro, n. 4, sobrado, oedido para 
esae ao to pelo exmo. ar. oonde de 
B. Joaquim. 

Bendo eata a 2» oonvocaçSo, a 
reunifto ae effeotuará oom qualquer 
numero que oompareoer; porém, 
tratando ae de aaaumpto de maxlma 
Importancia, torna-ae necesaari.a a 
presença de todos oa aer^oreg oon-
aelheiroa. 

B. Paulo, 24 aB oniubro de 1897. 
A. Gôbb Nobbk, 

2° aeoretarlo. 

A' p r a ç a 
Nós abaixo assignados declara 

ttoa para oa Qna convenientea áa 
pragas do Bio do Janeiro e de 8. 
Paulo oom as quaes mantivemos rela-
(fies oommeroiaea, bem aoBim ao 

Eblloo em geral, que neata data 
isolvemos amigavelmente a socie-

dade que tinharuoa neata Pr,ç» e 
que girou aob a razSo áoelaí de 81-

Suelra, Chaves A O, Q Qual eateve 
eede o dia i« de janeiro de 1896 

• t i hoje em liquidaçto, retirando 
nos paeos e ratiafeitea dos nosaoa 
haveres. F^gemos também soiente 
que nfto tendo terminado a liquida 
t#o de tndo quanto ae noa nevia 
®oa pertenoendo o restante da re 
'^sida llqnldaçio á firma individual 
do nosso ex sócio Alexandre Anto 
• t o de Siqueira, que poderá oobrar 
4* fôrma que entender 

Santa Rita do Possa Quatro, 16 de 
oatnlKO de 1897, 
Ahkbico Ch'.vis 
Alsxahiiuc Antônio d» Biqttbiba 
Aupio os Htquxiba 8-9 
A p r a ç a , e ao C o a m t r d a d o 

I n t e r i o r 
Nòs abaixo aasigaado fazemos pu 

t>lleo que, tendo enearrugado o ar 
Marobl Acousto Fernandes Cok 
mo de affeotuar algnmm oobrançaa 
no Estado de 8. Paulo, desde 25 de 
aetembro ultimo, n&o tecos ootioia 
alguma, a aou reaneito, pelo qni pe 
dimrs. a quem iHll? «tmber u obee 

2uio de noa v/iaafKvo-len.Vo dirigir se, 
rua Visconde do Inhnúm», n. 38 
BJo de Jbsmtj, 16 d a outubro da 

1897. 
-S Montnlro Juoicr 4 C. 

A r n i t a « a C k n r a 
O grande cal ir j» eatá produxln 

i o aa conHtipaçfitB, influenza ou de 
ifloxoa amaligmdoH, com febro o m»u 
«atar girai, as PilnWs 8ndori6oaa 
<do ar. LnlE Carlos, curam Em dons 
«ia*. 

Depositários: Lebre, IrmSo & Mel 
to. 

Vende ae em todas a i pharmaciaa 
t drogarias, 

E ' « n a e a l a m i « a « e 
Por t< da a parte vtae, ruaita gen 

t e aoffrer de >̂ Òr d'olhoa inflammadoa 
oom pnrgaçáo. 

O eolljrio de Mendea curam em 
S ou « dlaa; depoaitarins: Lebre, 
IrmAo á. Mello; e em Campinas An 
deraun <k C., e no Bio Claro na loja 
Peje», 6 - 2 

' E U x i r M. B a r a t a 
oura a ayphilis 

C o l l e g t o V a r e l l a 
Boientifloo aoa srs. intoresaadoa 

qne, aohanõo ae completa a lotação 
deste collegio, aó de janeiro em 
deante poderio aer atterdidos oi 
pedidos para novos logares. 

Franoa, 6 d«outubr> de 1897 
8—6... O director 

Bbnbdioto Varbi.la 
E H x I t * o r a t o 

oura darthroa a eciemai 

D o e n ç a * < o e a t o m a c o 
Ha aeis annoa qne padecia de 

dyapepaia, oom dorea no eatomago ; 
depois que uaei do magnifleo «EU-
xir Fatomachioo de Camomilla», da 
Beballo A Granir, estou bom. 

At.vbedo Gonçai.veh Paiva 
Campo da S. ChriKtovsm, 238. 
Bio de Janeiro, 18 de abril de 

1897. _ 

O i r . V l r i a t o B r a n l l a 
Mudou a aua realdenoia para a 

J u da Victoria, n. 66. 10—8 

« • • • l k c r M 
A ara. Maria Am«n», loflrendo 

multo de flerea brancaa, sem aebar 
allivio oom diversos tratamento*, 
earou-ae radioalmente oom a* pila-
la* de Tayuvá, M. Morato. 

—GertrudiH da Concoloto, de 
Canipinao, tinha acceaaos de lou-
cura, pela lalta de menstroacto 
(•uapenato), e gosa hoje perfeita 
saúde, por uíar aipim tempo a* pi-
l u l u de Tavuyá, M. Morato, propa-
gada* por D. Cario». 

—Lyditt Martiua de Oliveira, de 
Tietê, aofiria de deaarranjoa no 
yentre, sentindo uma dnreia como 
uma bola, que madava d» logar e, 
tomando as pílulas de Tayu.vá, M. 
Morato, aaron e voltou o appetite, 
toado hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, B. Paulo, usou 
daa pílulas de Taynyá, M. Mora 
<o, e ourou ae de desarranjos intes 
tinaea, oom dflrea no quadril, suf 
U oac&o e aneia* de vomitoa que a 
traaiom utormentuda. 

(Firmas reoonheoidaB). 
Vendem ae em 8. Paolo; Barael 

A O. 
8, Boa Marechal Deodoro, 8. a l i 

M a n i a « o * n i e i « i o 
IHEBOIA 1'EBDIDA. DASTANT* TBIS-
~*/A. CABTA AO ILI .UBTBADO MBOlCO 
D l . A. F B Í à " n a fBBRAMDEZ, MBDICO 

ESPBCIAI.TSTA DE «i>".".*BilIDADBS 
NKBVOHAH 

Meu bom dr. Fernandez:—tenho 
muitíssimo prazer em deolarar a 
vosso proveito todos oa aymptomas 
do enfermidade mortal da qual ae-
ria viotlma minha filha, ae nfto toa-
re ourada por vóa. Principiaram 
todoa oa Boffrimentoa de minha fi-
lha depois da morte de meu mari-
do, esoondendo a todos a sua ina-

petenoia e inaomnfa; deoia>C"*'0 
mezea dopoiu uma anemia tfto aa 

anstadora, porque tinha perdido 
toda a energia, de que era antas 
dotada, pren ocupava ae só oom mor 
rer e seu nnico bem era estar (ó 
tristemente chorando. Sentia dflrea 
verdadeiramente extranhaa e, mala 
tarde, tinha repetidoa ataquea por 
dia. Foi neetn período que oonaen 
tlu eín aer attendidtt pelo dr. Fer 
nandes. Bua primeira receita foi: 
• Pílulas ferruginosaa anti anêmicas 
do dr. Heinzelmann», na dóse de 
uma pílula de manliá, ao temar o 
leite, entra na occaBÍ&o do almoço, 
o outra no jantar e de 3 om 3 dias, 
tomar, na uooaoi&o de deitar-se, uma 
pílula anti-dyapnptica do mesmo 
dr. Heinzelmann. 

Eate tratamento foi seguido por 
36 dias, devindo netar-ae que mi-
nha filha, daade o aegundo dia, ex-
perimentou aensivel melhora e que 
hoje se acha oomo antea, oom mni-
to bôa saúde, alegre e verdadeira-
mente bem diapcsla. 

E' tudo quanto poaso referir. Em 
fé da verdade, firmo a presente— 
Dolore* G. Avelaneda. 

ObitrvifOo it11—Na anemia, flAre* 
blanraa, fraqueza ou em qualquer 
moleatla que reclame um excitante 
energioo do organiamo, recorrer is 
pílulas ferrugiaosas do dr. tteinzel 
mann, qne antlvam a nutriçfto g«-
ral e estimnlnm o tystema nervoso. 

Cada vidro, 8». VehdBm sÊ em 
todas ks pbartraolas. 

Deposito por maior: em casa doa 
sra. Lebre, Irm&o & Mello. Bua 16 
de Novoubro, * 3. Paulo, 

È M x t r M o r a t o 
oura a morphòa 

o « k « « u 
O ST. José de Oliveira Marques 

do Bio de Janeiro, ourou-se do gr o 
ve Boffrinictitn do ligado, Usando 
das Pílulas de Tayuyá, M. Morato. 

—Luoio B"driguea de Assis, de 
B. Paulo, era viotima, ha multo tem 
po, de pertinaz dyspepsia-, Baron 
oompletaraenta, coUi o uso das Pilu 
Ias de Taynvá, M. Morato. 

—Carloi Bohimidt, de Maeahé, 
nsou as Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e curou se perfeitamente de 
fortes hemorrboidaa de <jn« toffrla 
ha tempo. | 

—Artnfthào Bueno, de Bentos, to 
mon das Pílulas de Tayuyá, M. Mo-
rato, e oom ellas ourou completa-
mente a enxaqueca de mais de oin 
os annoa. (Firma reoonheoida). < 
Deposito nm 8. Paulo: BAfiuíl. Á C 

2 Bua Marechal Deodoro, 2 alt 

P e i t o r a l « e C a n t a r á 
Aoa noasoa fregueses e ao publico 

em geral aeientificamos que oonti. 
nuamos a ter grande deposito do 
acred i ta do Peitoral de Cambará, do 
or Souza Soares, que recebemos-
sontaaautemente da fabrioa em Pe 
lotas. 

L B B B B IBMÃO A M B L L O . 
Bua Quinze de Novembro, n 4. 

(3.»*o 8.»» dom 
E U x i r 

cura pernas 
• o r a t o 
inchadas 

E u e r a a * a l m 
Dr. Carlos P. de Azevedo, respei-

tável cI,T1'oo de 70 annos de edadn, 
receita o AlcitrÜ ' Jalahy, de H. do 
Prado, contra bronchito ? nattima. 

O e a j n r a b f i f t a ne 
Guimarftes Braga 4 

K a t a ç f t o « e H e r r a A i n l 
VENDE SE 

UP» casa para negocio e oom-
modos para fsmilia, a 30 metros da 
«staçá^, exoelleota ponto para no 
gooio, taut > para vareio OOCqo para 
vender i»,r atacado, no centro de 
muitas lBvonr«8. 

Um alqueiro de terras, todo cer 
oado de aram», tendo trea partes 
oom paatO' do gramminha, gordura 
roxo e Angola, e nma ptr te oom 
pomar ainda novo e bem oerondo. 

Uma oiate-na com excellente 
iigna, forrada deado o fundo até á 
becoa oom t>joloade volta. 

Mtdeiras, tob' ado o tijoloa para 
oonnt noção d« uma outra casa. 

Mu t is di pendeuciaa úteis para 
Uir.a oasa ile família. 

Pavaa re o npgooio em aeparado. 
Quem preten <er, dirija se aos sra 

Braga A C., ru • do Commercio, 21. 
(terçaa) 6—4 

E t t x l r a . M o r a t o 
E' o mflhor de.inrativo Brasileiro 

t s a b m e t t e n - a o 
U<u rheumat'stno internostal deao-

bedienta a t"da medioaçáo qne me 
tortnr<mporbeat»nt« tempo, aubmet 
teu-ae á energia da Esaenoia Paaaoa, 
e no fim do aegundo frasoo, estava 
restabelecido. 

Ainoaio DE Lacebda 
Bio, 189J, rua Bento Lisbóa, n. 2. 

Depositários: Baruel A C., rna 
Maraohal Deodoro, 9. 

Eaeriptnraç&o Mercanti l 
C o n t a * c o r r e n t e n 

Brevemente será expoqto á venda 
um trabalho sobre oontas correntes, 
onde ae enoontra o modo de oaloo-
lar juros sobre os saldo*, indepen-
vente d* ordem chronologioa de 
denolmento*. 6—6.... 

E U x i r M. a o r a t o 
oura o rhenmatismo 
A l c a t r i t o c J a t a l i y 

A Exma. ara. D. Franoisoa Caroli 
na Marques, digna esposa do sr. Ber 
nardo da Costa Bodrigue*. faxendel 
ro om Rezende, soffreu de bronohito 
adtbmaiiua, que a fez emmagreoer de 
repente 12 annoa. Ha maia de 12 an-
noa que está ourada pelo Aloatrto * 
Jatahy, de Honorio do Prado. 

T l a k a ' ^ ãaoa lka 
N oa de kola, quina, ooea * ealeio 

Anemia, estomago, eansaco, Im 
potenoia, fraqueza. 40—88 

Vende-aa na ma do Bosario, 7. 

Un i e a a o d o 1 8 1 6 
J á neeae anuo a Beaenoia Passo*, 

provooava agradeeimento por parte 
doa doentes que, deaenganados de 
ontros tratamentos, encontraram 
n'allaa oura de soas moli-stiaa; eslá 
n'eat« oaso o ar. Antonio doa S*ntoa 
Marquea, negociante em Campeã, flr 
ma rooonheoida, quo afflrma ter se 
onrado do grave rhoomatismo oom o 
uso da lUsenola Paasos. 

Depoait trios: Baruel & O., rua 
Mareohal Deodoro, n. 9. 

P e i t o r a l « T c a n n s k a r A 
Babiibi. A O., á rna Marecha-

Deodoro n» 2, reooberam do fabri 
cante, o sr. J. A. de Souza Boates 
nma grande partida do Peitoral At 
Cambará, o afanado remédio oontra 
as toaaes, brouubitea, asthraaa, eo 
queluehes, tuberoulosee etc. * 

_(3«, sab. e dom. 
E U x í r mT M o r a t o . 

E' tua deporatiro Indígena 

p n b U e o 
C., droguia-

tas por atacado e proprietários da 
Drogaria Braga, sita á rua do Mar 
que* de Olinda, 60, oominnnicam ao 
publico e especialmente aos srs. 
clínicos e phi rraancutioo* que sfto 
os únicos vendedores do conhecido 
e prodigioso dopnrativo denominado 
Cajurnbeba, por contracto firmado 
ocm o sr. Fihmino db Fiuueieedo, 
auetor o manipnlador do referido 
preparado. 30—16 

ltooife, 23 de agosto de 1897. 

E l í x i r M. M o r a t o 
oura boubas e feridas 

S o c i e d a d e B a n c a r i a Ç e n t o l a 
* c * n p . 
MOCÓCA 

Fundámos nesta oidade uma *o-
oiedade banoaria, para as operações' 
de desoontos de títulos, pagamentos 
ou recebimentos que tenham de 
aer feitos nesta ou nas praças de 
B. Paulo, Santos e Bio de Janeiro, 
sob modions commisefie*. 

tfocócs, 1.° de setembro de 1897 
até 81.) Centoi.a A C. 

E l l x l r E M o r a t o 
purifioa o sangue 

Ao c o m m e r c i o 
Leva se ao conhecimento dos ore 

dürCs da firma Cesario Mente 
raatelli e Giuseppe Aldovrando, 
apre sentarem se no prazo de trea 
dia», no mesmo estabelecimento 
c.mmercial, á aiemo^" eB'l ,11 

na da rua Margarida, Perdizet. 
S PanV, 23 dn nuttlbro de 1H97 

CKSAUO M-ntebastelu 
3—2 Gn;s«epa Ai.dbovando 

C a a i b a r á d e R e n x a s a a r e s 
Chegou á Companhia de Dbooas 

DO Estado db S. Paüi.o, direeta 
mente da fabrioa, em Pelotas, nma 
importante partida do Peitoral ic 
Cambará, de Souza Boaren, o ptodi 
gio*o cnpeoiuco das tosses e affec 
CAea pulmonares. 

Bua Direita, n. 7. dom. (3». «»• 

E O I T A E S ^ 
I n t e n d e n c l a d e r o l l c i a e 

H y g l e n e 
Brcçttn de rehi~ul*t 

OHEOADA DO Io BATAIHXO 
D i ordem do exmo. sr. dr. inten 

dente de Folioia e Hjrgienc, faço pu 
blico que, era eonseqn'-noin d«s 
feita» que ao reaiiuarft» lioje, em 
homenagem ao 1" batalhtlo da brija 
da policial, fi"a probibido expressa 
mente o trvntáto ue vehioulos pelak 
rua1) centra h da cidade, deódti ts 
10 da m-túhá em deante, até á h > 
ra qne fflr dntorninada per esta 
inspeotoria, do coufcrmidado oom o 
art. 44 da lei n. 120, de 31 de oniu 
bro <le 1894. 

Os carros e tiibnrys de praça es-
t-'CÍona:Su nos largos do Gdnerâl 
Osorio, H Frarciaco, 7 de Betem 
bro e Mtiniclpal. 

Os bonda > ntu -.ionarfto nos Eeguin 
tei' pontos : 

Os da IAberdade, no largo Munici-
pal : 

Os de Bom Retiro, Barra Funda, 
Perdizet, (idmei-at, Vil'a Buarqur, 
Aurora, Triumphn, Ypiranga t An 
irada* etc, na ru* Barfto de Ita^ie 
tiainga, entre as do Paredáo e Con-
selheiro Chrispiniano ; 

Oa da Co"t<ilaçHo, Hygicnopoli« eto. 
na rua do Paredfto < 

Todaa as linhas do bairro do 
Brax eataoionarfto no meroado 26 
de Marco. 

Oa da Ponte Grande, Santa Cecília, 
via Luz e rna Victoria, Bom Retiro 
via Jardim, suspeulorfto o trbf-go, 
á paasagem do preatito, pela lua 
Florenoio de Abreu, tanto na aubi 
da oom na deaoida do batalbáo. e 
de-a» oooaaifto um deante deveráo 
estacionar no largo de 8. Bento ; 

Os daa linhas de Cambucy e Ypi-
ranga faráo ponto na tua do Carmo, 
peito do largo do rieamo nome. 

H. Paulo, 26 de outubro de 1897. 
—Joté Antonio Mangini, lnapector 
de vehlcnlos. 

L E I L \ 0 JUDICIAL 
DE 

Uma ojficirta de Junileiro 
O leiloeiro 

ALFREDO C. PEREIRA 
Com alvará firmado pelo exmo. 

ar. dr. JoV> Thomaz de Mello Alves, 
m. d. juiz de direito da 1.» vara 
oommercial, e a requerimento de 
Miguel de Napoly na exeou^So de 
sentecça que move contra Paacoai 
Damocci, venderá, em franco leilio, 

AO COIIBE B do MAI1TELLO 
H O J E H O J E 
Terça-folpa 

Sl6 do corrente 
As 11 o mela horas 

Rna de Sanln Thereza, \-\ 
A HAREIÍ 

Dúzias de bahns de folhas, chuvei-
ros, dnziap de caldeiríips oandieiros, 
vasilhas, diversas machinas para ca-
fé ooudores fULÍs, fôrmas, latas para 
doce, cafeteiras, chooolateiras, ta-
chos de forro batido, dito de cobre, 
cassarollns, espremedores, caneoas, 
bandeijas, pratoa de folha, lanternas, 
onnhetea de folha dnbie, banoo tor 
no, maohina para oortar folha, ditas 
de fanileiro, 2 oaixas com todas as 
ferramentas e muitas miudezas que 
eatarfto patentes ao leilfto. 

O q n e t n d o s e r iV v e n d i d o a 
q n e m m a l a d è r o n e l l i o r l a n -
c e o f f « j e c e r . 

T e r ç a - f e l r e 
26 do corrente 

A S 11 1(2 HOBAB 

RUA SANTATHEREZ N.4-A 
PEI. 1 I EILOBIBO 

Alfredo G. Pereira 
delangremer 

DE HAHIH •nlrertãl 9 
floilo d» um* rim,. 

ttoiiuérri iWtàili 
AÜ 

IbRONCHITES W INFLUENIAj 
i ii Irntaçoai iia fdto i >> Siriieti. 

k Sein oplo, morphlna nem co- 1? 
delua, 9,1o recellados com § 

\ optlmo exilo e segiiram;a 
i. « às crianças psdeccndo vp 

*«> . HSJtJitmUtlllCHt^ 

fflarsala-FIorio 
REI DOS VINHOS DE SOBREMEZA 

Como vinho pooonatitalnta nào 
ha rival 

Pedir qualidade 
Secco ou Doce 

Vende-ae naa prinoipaea caaaa 
de seccoa e mohadoe, 

confeitarina, reataurantea, 
p h a r m s s i s e , e t c . 

CONCEBSIONABIO E CNICO INTBODUCTOB 

í g n a c i o T a g l i a v i a 

S. PAULO 

F O K R I I C I D A B R A S I L E I R O 
Privilegiada pelo governo dos Estados Unido* do BnwS 

M A C H I N A E X T I N C T O R A S 

T i a s privilegiadas 
" B R A S I L E I R A S " 

Doestabelectmento cerâmico de « Vi lia Prudente» 

Aos const ructores , proprietários e fazendeiros 
se recornmendam estas te lhas , pois pela sua ven-
tilação sfto as únicas que conservam as made i ras 
e man têm as casas sempre frescas. 

Mar ,dam-se amos t ras a quem pedir . 3 0 — 2 4 , 

IRMÃOS FALCHI & C G M P . 
Rua Florencio de Abreu, 123 

S. PAULO 

l i Gonrado Sorgenicht § C . 
C n l x * do c o r r e i o n. H. PAULO 

•"•IRIO g LOJA: R n » M l r e i t a , t - A 
fiSCntr». '"<<( H » flo T r t n m p h o , 1 » 

DEPOSITO £ O f f i L i s r t imento de 
Ciranda e v<.fúdí?<)rr>w '•«, alto 

«Vsthuaaaw. 

D e s c a l v a d o 
Emilio Monteforte oommunicaoe 

sflns amigos, e • m ger» a todo* o» 
srs. viajante» que mud ju seu Ho-
t e l para junto da Ea taç&o, predi< 
p r e y o a t t a i m e n t e e d l f l c a d o pa 
ra o sen ramo de negocio, enoon 
trando se aotualmente alli todas aa 
vantagens e ooirmodidades neoea 
aarieo «os ara. viajantes e exmac 
famillas 80-14 

A N N U N C I O S 

O 
FFECE BE uma moça italiana, 
para arrumar quartos on pa-

5ear crianças. Trata se na rua 
eauino Paaohoal, n. 14 

L dENOE-BE nma venda de xeo-
I # oos e molhados, oom bastante 

fragaezia. 
Bua de Banta Rosa n. BI. 3—2 

i /endem*se lotxa de terrenoa no 
1/ largo de 8. I aulo (Gloria) oom 

eaaa velha. 
Trata se i rua Texeira Leite (La-

vapéa). 3 - 8 

P A S T I L H A S 
A N T I - ^ K T S A L t i l C A l 

Preparada! por V. T l u a o i 

Eapeelfloo seguro e prompto 
oontra enxaqueoas e nevral-

Enoontra se á venda na drogaria 
BABÜKL * O, 

s. rum* 
A T O M M a Ç A O D O 

Café Conf iança 
é onde se encont ra o mais es-

merado pó de café, 
bebidas e ou t ros generos x 08, Rua de 8. Bento, 88 

30-12 

MODAS PARA HOMESS 
jj Efp'cialidadei carimirat 
dl inglês n e francezat 
* - « BDA DIKEITA, N. 

Í (SOBRADO) 

S. P A U L O 

24 > -

r a y e i a píntarfotf 
Naoionae» e eltrangeírca. «an«»do» a 

relevo, doturndoB, prateados etc. 
V E B X I Z E S 

Permanente deposito da afamada fabrioa: 
C o x e a d o W . S c h m d t , L c i r d r e a 

Para pintura de casas, wagona, boní», «mchtnas e earrtia 
g e M bniooa fabricantes, no Brasil, de vidros opacos, monsse-
Una em 12 liveraoa pa<lr6eal OMoina mortala com ** maohi-
nas mais n.odernas para oxe.-ntar qnalqner ornamento sobre 
vidro, tanto sobre vidro liso como de côr. a ácido ou a es-
meril. A casa dixprte de habilitados drseniustaa para com- ^ j 
pôr qualquer desenho e florações. 

ItcnmbeM-ae dB nirtT,»» d» prédios. . . . 
Fornee' "! a oolloeatn qualquer qnalidade de vidros, tendo 

» c a « W3 <"><>n»e aortiu/tnto de vidroa, grotsos e singelos, 
„ iiaos e d j o/,re«. . _ .. _ 
H VHr;»do «ortim'-nto de moldnm p»ra qnadros.remetten-

do-s» amostras o»ra qnalqnfr jií>nto do Eirtado. 
Rau' llK.H t.ií»eutéa e liso-., do todos cs tamanhos. i») 

da formiga saáva 
O mais simples c pratico d » t » 

dos os inventt s desta natnrens. 
Eatas machinas garantam a as-

tineç&o completa doa lormignairos, 
oomo oomprovam oa atteatados daa 
camaras munioipaes desta capital, 
de varias do Ertado de Uiaaa o 
da oapital federal. 

Fornecem se e remettem se po-
lo correio proapectoa com todaa 
as indicações precisas i aua aj> 
plicaç&o. 

ünicol agenteê ncttc Entado t 

G U E R R A & C . 
I ' n i J o s é R o n l r a c l o , 41—8. 1PAI7I.O 8 0 - l a 

1 W W W M V I ^ 1 1 

OOÜPSS p»ra cortir 
O abaixo asslguado, hoje propri» 

tario do Ccrtutno da estiç&o de Ta 
tú, compra qualquer quantidade de 
oouro, f.ujj»ndo os melhores preços. 
O pagamento será Immediato ao re 
cebimento dos couros, ou mesmo en. 
vista dos conhecimentos, ae as par 
tidas forem aoompanhadas de uma 
pessoa anoto risada a reoeber a im 
portanoia ; no oaso oontrario, pode 
r i ser em ordem, pagando-se o dea-
oonto. Compra também o abaixo-
assignado oouros pequenos de qual 
quer espeoie, e aooeita para eortu 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esae fim. 

Cortume do Tatú, 30 de setembro 
da 1897. 

A N T O H I O di CAMPOS Hkbha 
80-12. 

Macarrão 
Vendem se ama maobiuau nm amas-

aador para toaasan. Trata se i rna 
Josd de Alencar, a. 24, on em tan-
tos, toa Santo Antonio, 18. 1 6 - 8 

% 

j u i t í i o m m m m m 
D 0 3 

I r m ã o s B a m a z z o t t i 
iiK vir- i<» 

O f.HABO FKLBIHA KAMAKaOTTl, qn.i tant. 
Iav> ( lua enocatrado uout.büco, pelas «nas ^esOentas 

, ,1 jnaÚdadas, * noommevLdo aos que sofrem do eat-
tonloas, eompoa-

? K, n . » J d . ' & n c i « q v , g e i a e . , í mnito reoom 
-e sueodadòoomo a bebida mais gostosa ao palada» c 
""maia indicada como a p« ri ti to. 

Usiêoot imfíortadore» 
PELO 

E s t a d o de S . P a u l o 
© . © M I M O » © S i - M 3 B < 3 H A I O 

% 40. Rua òão João, 40 
S l o P A O L O 

E' B A R A T O ! ! 
FINADOS 

Coroas de biscuit a 3$000, valem 6$000 
Ditas de biscuit a 5$000, valem 8$000 
Di tas de biscuit a h$000, valem 12$000 

Ditas de 10$, 15$, 1H$. 20$, 25$ 30$ 35$, 
40$, 45$ , 50$, 60$, 70$, 80$ ate 100$ e 150$, 
que valem quas i o dobro . 

L indíss imas coroas de amores perfeitos, sau-
dades, violetas, lilazes pelos preços barat iss imos 
de 3$, 6$ , 8$, 12$ a té 4 0 $ 0 X . 

F a b r i c a d e f l o r e » 

33, RUA MARECHAL DEODORO, a.. 33 
Pegado ao Theatro 8. JoU 15—18 

C O M P A N H I A M O G Y A N A , 
Ramal de SaaO*"!* 

S A H f f A i ^ T A ^ R A U O 
Precisa-se de emprei te i ras ?»r a p.epttr^ Ção^do leito dea> 

te ramal . Na c«sa do sr . commend i id ' r A m h «ae. r u « Barào 
de Jaguára , n. 48, será encont rado o empre i t e . .O g e r a l -

Joaquim ^ t i a g o 
Campinas , 16 de ou tub ro de 1897 15—5 

A PHOSPHATIKA FALIERES é o alimento o 
mais proprio • 

recommenJado para as crianças de sei« a sete mezes sobretudo no mo-
merto do desmamar e durante o periodo do crescimento. 

PHOSPHATINA FAL.IÈRES facilita a den^ÇÍo, assegura 
a boa formação dos ossos, repr-ie ou pára os defeitos de crescimeuto. 

A P H O S P H A T I N A . A L I I ?»ES impede igualmente a d i t f 
rhea tàü frequente eutre as crianças. 

P A R I S — 6 , Avenue Victoria, 6 — P A R I S 
K m todas as Pharmacias, Drogarias » p r i nc ipaes J Jaaa^deJp ip^ t ag to 

A melhor no maroada 

EUXIR M.MORlTO 
E' o sobeunn dnpuratívo que veiu 

«'tlvar a hnn. id»de. Cora todoa oe 
IrimureuayphiliUuo», «ara orbenu» 
iiamo nenr» a morphéa. Foi dos in-
digeu aa iiuh veiu i, aagreilo da cara 
da oiorptuía pelo EUxir M. Morato. 

Depositários : Barnel A Comp. 
Bua Mareohal Deodoro, a. 

A San Paulo GasOonpnhy Limited 
Avisa aos consumidores pue do 

Io de janeiro de 1898 em deante 
o preço do gaz será de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbico. 8l_u... 

Chamamos a attenç&o 4ot 
srs. oonsuniidore* para a oos* 
sa marca que se enoontra «a 
cada meio, aflm da nio aa-
ram ludibriado». 

Acha-aa á venda nas me-
lhores casai de ooutoa. 

AGENTE EM S. PAULO, ROMAIH BARRÉRE ',,M, 

N.39 -A . RUA JOSÉ BONIFÁCIO . N . 3 9 - A 

Agu s Nlineraes Wlelgaço 
p'erruginosas, Alcalino Gazosa», Lithineleraa Kspeeiaea naa 

doenças de estomago, intestinos, f ígado, rins e bexiga; na R***-
betes, chlorose, Rastralgias etc. 

Únicos depositários no 
Estado de S. P a u l o 

V E R B I M A & 
10—8... kO PBETO 

t 



O C O M M I H O I O D » 8 . P A U L O 

OS J A & I J I C O S 
P O U 1 (2 

O l w i o S a r r o s 

CAPITULO I 

A e n c o m m e n d a ç ã o 
(Continuação) 

Pouco a pouco, foram chegando n o -
tas e lobr igaram-se figuras que se m o -
viam, avançando vagarosamente . O grupo 
parecia estender-se, a l lumiado por bran-
dões que vacillavam ao vento. Em pontos 
de te rminados do caminho, o grupo fazia 
a l t a e , «ntâo, entoava em coro, c o m a s vo-
zes gementes , a es t ranha psalmodia . 

Luiz Paohóla, s ah indo do rancho, 
caminhou u m pouco pelo tr i lho que l e -
vava á estrada real, inc l inando o ouvido 
e parecendo colher, com as mSos conca 
vas atraz das orelhas, a s ondas sonoras 
t razidas pelo vento. 

N t i s i momento , a voz de seu patr&o 
gr i tou- lhe pelo pome e elle voltou ao 
ianch.1 . 

— Q u e zoeira é essa nestas a l turas , 
Luiz Pachula? Ora d á - s e ! ? E a gen te 
que nfto pôde dormir ! 

Dizendo isso, pulou da rêde. 
Lu iz Pachóla atiçou o fogo que 

morr ia , emquan to o patrão, apoiado n u m 
esteio, enfiava umas botas brancas de 
cano largo e sem contraforte. U m a vez 
calçado, o homem veiu arras tando espo-
ras até á beira do fogo. Na cara larga, 
os o lh inhos velhacos, mal desper tados do 
somno, j á luziam com malicia. A barba 
curta e espessa, os cabellos, de um louro 
tostado, o corpo, cheio, com tendencia á 
obesidade, e, no rosto, uma expressão 
persistente de duvida ou de mofa , de pe -
netração e de desconf iança—davam a per-
ceber nesse homem o homem de n e g o -
cio,o homem habi tuado a lidar com iodos 
e a t irar proveito de t u d o . 

Como a procissio se approximava e 

a psalmodia se arrastava cada vez mais 
languida e triste, o patrão esteve a lgum 
tempo considerando, até que exc lamou: 

—Procissão de fogaréos nes tas al turas! 
Não. Está me parecendo q u e é e n c i m m e n -
dação de almas, tanto mais quan to hoje 
é sexta-ieira. i 

Neste momento , cor taram os a r e s | 
uns gritos de angust ia , u m a escala as - , 
cendente de ais e gemidos , que pareciam | 
arrancados de um corpo d u r a m e n t e trntado 
pelo supplicio. 

E o cão,sal tando do rancho, avançou 
la t indo descompassadamente pela es t rada 
escura . 

—Máu vai o negocio ! gr i tou Luiz Pa-
chóla. Nem aqui nestas a l turas a gente 
tem socego, h o m e m ? T ig re ! tigre ! aqui , 
aqu i , m o l e q u e ! 

O cão j á lat ia longe. 
—Diabo de cachorro ! resmungou o 

patrão. Agora, aquellas a lmas perdidas 
vêm todas para aqui . Aquillo ó gente 

sem que fazer, que a n d a inven tando e s -
s s s offlclos de de fun to pelos cruzeiros do 
c a m i n h o . Mas, não tem nada ! Corre e péga 
o cschorro , Luiz; senão , elle é capaz de 
avançar, naquella gente . 

Pachóla obedeceu e sahiu pela e s -
t r ada gr i tando : t igre, t igre ! aqu i , a q u i ! 

A procissão approximava-se . A g o r a j á 
el les v iam, á luz de dezenas de fogaréos, ' 
moverem as figuras e es tacionarem deante 
de cada cruzeiro, e n t o a n d o em côro o 
officio da encommendação . 

Quando chegaram todos ao f u n d o do 
valle, onde u m a c r u z — i u l t ima da fila— 
se levantava n u m oute i r inho e, a lu ida na 
base por t r e s o u quat ro fu rnas de t a tú ,pen-
d ia para f rente como u m a grande ave ne-
gra oue se contruhisse para desferir um 
vôo a l to ,—des tacaram-se do es t ranho gru-
po a lgumas figuras de penitentes semi -
n ú s . Vest iam u m a alva, a p e r t a i ' 
t u r a por um grosso *<•' ' -

m a n g a s , p o r * - »»'««>• A s 

t h o r ° - - " . Pendiam para t raz e o 
s p r a r f c i a á luz dos archotes lus -

troso e nll . As eos tas . sar jadas pelas p o n -
tas do açoi te , pingavam sangue . 

Ahi , nesta u l t ima es tação, houve um 
recrudesc imento de ardor nos ilagicios. 
Eram elles prpprios, os peni ten tes , que se 
flsgiciavam com açoite, p ros t rados em 
terra, cor tando as costas a pancadas i h y -
thmicas , no meio de appel los f rementes 
de piedade e de perdão, en t r e gri tos des-
conformes de angus t ia e de dôr . 

Ou t ros que não o boiadeiro João 
Joaquim e seu camarada de fiança Luiz 
Pachóla , affeitos como es tavam a todas 
as surprezas da vida ser taneja , ter iam f u -
gido horrorisados, desamparando o pouso , 
á es t ranheza da encommend-ição e d c c 

penitencias . Mas elles, não " -•* 
visto de men inos . , - o Jft t inham 
entre os * , no» ar ra l°es perdidos 

«osertos do grande planalto, a s 
^lücissões da Soledade, as e n c o m m e n d a -
ções e os flagicios. 

Luiz Pachóla ent rou no rancho t r a -
zendo tigre seguro pela colleira. 

—Pat rão , e.-tá feio aqui l lo . Nãn dou 

m u l t o tempó para aquella gente descança 
aqu i . Por seguro, vou amar ra r o cachor -
ro, que j á me deu panças para s3gural-o. 
Q u e r i a por t oda a lei avançar . 

João Joaquim só exclamava : E a 
gen te que nem geito tem de dormir mais 
nes te rancho ! 

Nisto, o cão pegou a dar signal, l a -
t indo aos pulos , ou gan indo estacado na 
corda. 

— E u não disse ? Ahi vem gente . 
U m a voz, que parecia de men ino , 

gr i tou de longe : O' de casa ! 
— P ô d e , , * j i 

, . «„egar quem é ! respondeu 
^ u i z Pachóla , pondo no fogo a lguns páus 
de l enha . , -

— L o u v a d o seja Chr is to ! Eu vim pe-
dir u m bocado d'affua para beber; 

—GraÇas á Deus , a borracha ès tá 
cheia . Vossc pôde matar a sede á von-
tade . 

(Continua) 

TYPOGHAPHIA 
Vcinde-ie uma bda tyrograpLi» 

laforcia-se nesta ofüalna, d u 11 áa. 
t da tarda. 

Solução 
W e r n e c k 

Oh l o r t d b a t o phbophato r n uat. 
A n e m i a , c b l o r o s e , r a c h i t í t : i n e 

l j m p h a l l « r a ! i 
E' o preparado tônico «•consti-

tuinte mais apropriado Jura ou cri-
anças e arc»ae do leito e deprejoa 
ao aloancq do todo», sem prejuâV-
oar a sua pureza o rigorosa dosugem' 

Enoc ntra-se á venda Q* drogaria 
. & C 

8. PATXO fS.««) 

« a i s nci.Tfll 
e assimilaveldísE 

prejvar.î òt;» antiseplkiial 
elogiadas pira curar asfa 

Doenças 
' d a s VIAS U B I H Ã R I Ã S j 

j j f n " LACROtX,76,r.díiChâteainrcautru!l f 
D E P O S I T O 

n« 0!,(ÜDR0GA3 io Ksla<I«4t S. Paulo. | 
mka 

M o r p h é a 
A minha mulher, que airda nn'^ 

Baautlo do elixit M. Moratn, prop . 
ga>).i por D. Cariou, acha-se qiia4i 
.curada da morpbán qae soffrí* h i 
•m»" -1» 5 nonofc. 

Estou habilitado a dUer, por ex 
p. itendia de uaiu, qne a nova des-
coberta >• -El íx l rM. Morato—cu-
ja •> morvbéi. 

JhiiIá. fotcvnm de Lacerda; 
Depositário! em 8. Paulo. Batttel 

A Couiii.Kui. .Marechal Deodoro 2,-

r m c t t s ? S á S i u õ n n G A s 
Aprovadas pela 

I T I Ç A O S A N I T A R I A 

I a s e i i s p e c i a l 

' U(l. • 
r : 

Z§*wario ie M«galMesZ 
f* ffwldeaolB.' • 
• R. ioi <hn>%'anniei, 120 ; • 
• OUIBltorlo : 
T Rim Dvita. 8. T 
S N A G 1 ' A H 8 I I O K A B ^ 

>0-» • • « 

l o u c u r a 
Rn. «baixo uxipaaJo, cm home 

dmhui A Vfrda io. att «t^ qnn fm-
prifíin'i »m minb» oa«'i a< pilnl»f 
de Taynyá M. Morato, propugadue 
por D. Carlrs, em pesou» ite iui 
nlia huilia, qui « Uri» de nina lou 
curao.m oopnequenoia da «n»|iaDt4'> 
Ao meoalrao, e q m piompUmentr 
prodn».'u maraTilhoio e(feito, eco 
«ando a luiluiiru « redtaboleoen-lo 
a «aúda, o qno attsato eupotitane»-
manta, e juro se preciso (6r. 

B. Jofte do Itatinsa.—Toão Saptit 
Ia da Silva SimOct. 

(Eltá reoonheoida a Urna pilr. 
(abellUo A. A. du Oliveira César.) 

Deposito em 8. Panlo. 
Barael & Comp., fina Marechal 

Deodoro, 8 alt. 

EstaçàoiBaraerj 
HOTEL BKA6II1EIP.O 

Neate hotel, enconirarlo »r «tp. 
romeiros qnn se dirijam a PirMwira 
todo o oouforto « oorumodidades 
prealias, en<>arreg. udo »e o eeu pro. 
priatario de arraujar trolys on ani 
niutia para oa ura. viajuatep. 
10—4... Jotí Mineiro 

V e n d e - s e 
Eru B. José dos Campos, por m 

nos da metade do stm vttlur rial, 
uma b6a rasa par,* moradia do f» 
milla. Está ooUnoada em frente 
H' t»l Evariato, numa das rnasmiú 
ocimmeroiaes d» . idadrt. Quem k 
pr t«n ler, qtieira 'iiri(jirH« a Jo>é 
du H Iv» Hci.,no, renidunt-» no k.g..r 
chub.u io Cab e» -ia Pont.i, Alto >lo 
Pa aliyiia, <>u a Joiló da SiW» JJn.- .o 
Jll ior, n,orador em 8. Jubí dos 
( »ni|K>i<, no largo da Matriz. H— ? 

I t e m e d l o e e ^ t l P a K « n b r l a r n e s . A embriagues habitual pôde ort-
gr^t-cs ra^cBttas do syxtema nervoso e do ooração; nestes ossoc, 

»un«iiji«tiraao i viatima o r n n r d l u c o n t r a « C H b r l à r a e l pre 
pi rsáo pelo pharmaoentico Granado, cujos bons õuoitos sâo garan 
tidoa pelos próprio» pacientes Vide prospeofo. 

A r n a I n K l e z a d e t i r s a a l o Anemia, tenoemia, oblorose, infecçfies 
malarioas, typbioaa, pnerpemi, puruloata todos os casos morbides, 
dyorasiooN.dystrophioos i*n tratados com a A ( U U ( l M I d«t O r a -
n a d » , podofouo «gente therapentioo tomos, anti-febril, aperitivo, re-
conhecido o «apreçado por mnitoa distinotoa e respeitabiíissimos srs. 
mídiooa olinioos. Vide o prospxcto. 

S a r o p * - B n t l - c a t n r r b a l de e n r d u a b e n e d l e t n a . Inflammaçao agu 
d» ou chronioa dos orgams respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar e 
oitras manife«ta{ões s!\o convenientomonte tratados com o X a r o p e 
a n t l - e n t a r r h a t c a n i n a k e n c A l e t a e , d o pharmacentioo Granado; 
modioaçflo de valiosa aoçAo balsamiea o expeiotorante. Vide « prospeoto 
para aeu TIRO. 

P a s t a d e JLyr/o A liytnonn da bocca exige o uso da P a u t a d e JLyrlo, 
ilo pliaraijtcciiíioo Granado, excellente preparado para a conserva-
ção do« dentou o snavidade do lialitu. para ovitar o esoorbnto, a íla-
c:den da gtE^íva, carie denturi» v tutras manifestacõos. Vide o pro-
iiwioto. 

t i n h . j n ó * t in ln . A ««rtttaathíiii». tosse r.ervona, depressões musou-
1h»u«, qnor »ejnm r»ç>f vi^ilian, tmljaln.-.s int6Üeotuaes ou exoessos.s&o 
ocnvenientenviito initadua «.m v l D b o n ó z de k o l a do pliarma-
centicn Gnuiad.*>, medicaçAo tnnica e rooonrtituinte, muito preoonisa-
da para re^ularisar as portiirliaçúca do ooraçAo e intostinaes, toman-
do-se um chUco HUt.'S ou depois d»s refeições. 

E t i s l r n õ i d r I». ><a. A Jyspepaia atônica, gastralgia o entros soflVI-
ineiiloa do» orjaruu digestivo e intentinaes s&o perfeitamente tratados 
ocm o K l l i l r n i i x d c Uo la do pbariaaoentico Granado, onja acçito 
tosioa, nutritiva, enpeptioa, aperitiva e oatimnlante constituem va-
liosos elementos thcrapeutioos para os ossos indicados do preoioso 
nxnitante das funoções vitaes, tomando-se nm oalioe antes ou depois 
das refeições. 

H a m e a l a f l n t d a de G r a n a d o , a perturbaçAo gastrioa, eardialgia, 
nanse», eruotaçAo, espusmos, aoldez, indigentilo, dyspepnia e outras 
moléstias intestinaes sAo tratadas oom a H ( t g n r « l a t i n i d a d e 
G r a n a d o , de effioaz aoç&o estomaohica, apuritív e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto expliootivo. 

L i e o r T t b a l n a ou ^ a U a p a r r ü h a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções (lartliros»o, eserophulosas, pnstnlosaa, aancerosas, eto., s&o radi-
calmente curadas oom o L i c o r T t b a l n a o u M a l a a p a r r l l h a de 
Granado, poderouo e acreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeotú desta importante medicamento. 

V l n t i o r e e o n a t l t n l n t e , e te . , a tuberculose pulmonar, ohloro-anemia, 
lymphatismo, ranhitismo, debilidade, h&o convenientemente tratados 
com o V i n h o r e c o n a t l t n l n t e d e « a l n l o , c a r n e , l a e t o - p h o « -
p k a t o d e e a l e p e p a t n a g l y c e r l n a d a , do pharmaoeutioo Ora-
^ado, preparado de toda • confiança, pelas propriedades mediermen-
toaas das sulist^noiaa da sua exoellente fórmula. Para melhor apre-
ciação dos convalesoente» e alqoebradoa daa forças, vide o prospeo-
to explicativo. 

V i n h a t e t r a p h o n p l i a t a d o , rachitismo da lnfancta, ohloro-anemia, 
«ufraqueem^uto pulmonnr e por velhice,recommenda-se oom vanta-
gem o V t a h o t e t r a p b o a p h a t a d o do p h a r i n a c e n t l c o G r a -
nado,cuja tiase e a reunido dos melhores phosphetos, constituindo 
um poderoso alimento pura erguer a vitalidade do organismo de 
grande auxilio para as pessoal que axnammentam crianças: tome-se 
um cálice ás refeições. 

Alea t r&o L. l«ar , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, segundo fór-
mula de Guyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, caUrrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estaçto Ouluiuna, como praventivo de moléstias epidemicas. 

O e p a r a t l T O K x t r a e t o F l u i d a , composto de salsaparilha, oaroba e 
manacá, preparado p»lo pharmaceutioo Granado; emprega-se oom 

vantagens no tratamento das moléstias syphilitlcas, rhoumaticas 
darthrosus, ulcerosas e para depurar o sangue. 

E l l x l r l o d n r e t o d e e a l e l o , do pharmaoeutioo Granado, medicaçto 
reoommendada no tratamento das affooções outaneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos enfermos que n&o podem suppottar a acçfco dos ftaos 
e potássio. 

E l l x l r de c a s c a r a « a g r a d o , do pharmaueutioo Granado, medioaç&o 
tônica e eupeptioa, empregada nas porturbações do estomago, dys-
pepsia atônica e f latulcta, eto. 

(OeeçXo a n t l - b l o a n r r h a g l c a , preparada pelo pharmaoeutioo Gra 
nado, f j a r » o tratamento radical do fluxo pnrulento da nrethra, es 
pontaiieo ou syphilitico. 

v i n h o C o r d i a l T o a l e r . oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaceutioo Granado, e muito procurado para tratamento da cl 1 >• 
ro anemia, pallidez, amenorrhéa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o de Q u i n a I o d u r a d o * preparado polo pharmaoeutioo G rana 
do, do importante aoçâo therapeutica para tonificar o organismo e 
ourar as affeoçfios herpeticas e nyphiliticas. 

V i n h o C r e o s o t a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Grauado,muito re 
commendado nas moléstias do peito e na tiaioa. 

V i n h o d e J n r a b e b a , simples e ferrugiuoKo, preparado pelo pharma-
oeutioo Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das mo 
lestias do ligado, ictericin, impaludismo etc. 

V i n h o iodo-tannlen(phosphatadoglyoeriuailo) do pharnmcputioo Gra 
nado, muito racomnvmdado oom utilisuimo proveito, no tratamento 
lymphatioo rachitioo, anemioo, eocrophuloso, tnberonloso, tomando-se 
uni calloe ás prinoipues refeições e uma oolhír de sopa para 
crianças. 

Vln t io V l e l r l a o , pr.iparodo pelo phiirmaoentico Granado, podorono au • 
tidoto das enfermidades do entomago e don intoRtinos, darrhéa, eol-
licas intestinaes eto. 

V i n h o Q n l n i a m , do pharmaoenticM Granado, sneeedaueo do liulmr 
raque, deeffioaz aoçâo tônica o febrifuga, « muito prelerivol prloH 
sens prinoipios aetivus e determinada dt;.iuKem, noa oi— ou em qnu He 
necessitar de um poderuao loniei^ e entiujuiante. 

B o b F r r r a g l n o a o . do i>hiuii-aóeuu>.o Granudo, do muita utilidade uo 
tratamento da hyppoemia, hvdropisia ou opilaçüo, debilidade, ioterioia, 
engurgitamento do ligado etc. 

X a r o p e de r a b a n o lodndn , de Granado, de grande appliuaçlo no 
lymphatismo, rachitismo, eugurgitameuto lymphatioo, eNcrophuloBO. 

X a r o p e de v r a c ú , preparado pulo pharmaoontico Granado, du seguro 
efleito na asthma, bronohite asthmatiea. 

X a r o p e l o d o - T a n n l c o do pliarmao utioo Granado, íuuito pruooni-
sado e applioado por distinotoa mediuos «linioo» no tratameuto esero-
phuloso, papeira, leucorrhóa onflftros brancas eto 

Vísns 3S 

C A f Ê " P A V Ã O " 
fem kUo ' 1$2()0 
Dito espeolal, kilo . . . . IStiUO 

Convidam ai illustrea familias 
para analysar o sen superior o sabo-
roso Café em Pó, assim como tom 
todas as qualidades de ohooolatos 
do Rio do Janeiro, assucar de todas 
as qualidades e de todo preço, ohá, 
velas eto. eto. 
Quem nSo ha de tomar oafá bojei 

E' oomprar para experimentar! 
M l M a r e c h a l D e o d o r o , 1 9 - C 
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X a r o p e de I c h t b j r o l , preparado pulo pliaruiaceutico Granado, onja 
thi " " 
r e 

ou pernas inchada». 

acç&o therapeutica nas atfe: ções syplnilúo^H é d» pelie tem nloo observa 
da por eminentes medioos clinicou, ai'; no tratamento da eryaipela branca 

E l i x i r d e p a r a t l r o dos c i n c o T- ícetne» Durante netu annos tem 
este medicamento produíído oura» on verdadeiros milagres, nas se 
guintes moléstias: syphilis, moléstias venereau, ih 'am»ti«mo, esoro 
phnlas, darthros, emplgens. boub»a,etc. Kinalmente, em todos "s oa 
soa de impureza do sangue. 

I m b a y b i n a prodigioso xarope appn vado pela Inspectoria Geral de 
Hygiene e eujos resultado» utitido» na a-thma e bronehitu aHthmalioa 
provam a sua effloaoia e d i .-lhi o primeiro logar entre oa seus con-
gêneres na tlierapeutio* brandeir*. 

A g n a b r a a i l e l r a , já t4i> ucnh< cid;« entre nós, oomo eu>-rg-eo auti-po-
riodico e poderoso anti fabril, contiuúa A Á g u a b r a s i l e i r a a 
oombater todas as febres palustx-a, ír.teriuittei tcí, et". 

At tenç io .— Previnem os annuuoiant'a qne ae HiibstituiçóuR dox seus 
produotos pharmaoeutiuos por ovtros s&o desleaes n íhLt,ib, pois que 
tfim sempre quantidade para satiafaxer á« requisições dos sra. con-
sumidores. 

Kstas preparações são rigorosamente dosadas e seguidas de explicações para d ' e l U s se fazer uso 

O L A S O R A T O R i O Da Pharmacin ' drogaria Granado, á rua Primeiro de Março n. IX, Bi > de Janeiro, é v a » t a | « x a m n n t e co-
V ' • n u v « » " n h e c l d o da 8 e l e v t a c o r p o r a ç ã o m e d i c a e d o publim» , p o r l » n i . » , A» exj>«. I. IM .HN <|UN 
I n r m o s , n u d c qu«>m ou t i v e r a s e u c a r g o , c o n d a m o s o s n o s s o s p r e p a r a d o s p h a r m a i - e u M c o » , a p p r o v u d o s pe la I n s p e c t o -
r i a G e r a l du U y g l e n e , 

Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 
12 e 14, R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 12 e 14 

R I O D E J A N K I R O °°> 
Deposito: Própria BABUEL & C., rua Marechal Deodoro, n. 2--S. PAULO 

XAROPE DE CIPÓ CRUZ 
de FR.iSCISCO FKRXANDB8 DE ABREU 

I'ltU"AllAI«> FULU l'II A UM A('KT'TIOO 
A n t ô n i o R i b e i r o tia S i l v a B r a g a 

Cnra radicalmente: rmpiQcnt, dartroí, boubae t todos 
at motutwii du prlle. K o melhor depurativo até hoje cunhe-
cillo, lendo mui ejjirncia rermhruda uns Enfado» dt. 8. Paulo, 
hio de Janeiro e Miiuit Oerae». O melhor Anti-iyphilitico. 

im^oKiTAkioH Biomaivos: 13AIIUEL & C. 30—22 
ItUA MKP.CIiAI^Oi.ODOHO,— 

P r o d u c t o s M e d i s i n a e s B r a s i l e i r o s 
Preparadoêpelo pharmaceutico COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e suocesaor de Engenio Uarqnus de Hollanda & Comp 
K l l x i r d e S a l s a C a r o b a e m a n a c á , iodurudo, poderoso depu 

rativo do sangue, efffoaz e uaerKioo no tratamenfr-i das affeoeões svohi-
litioas e rheumaticas. ' 

X a r o p e p e i t o r a l de n d r e a d e a r o e i r a , a n c l c o e m n t a m -
fea, empregado oom boas r< saltados nas molentias da» ví»r respiratórias 
oatarrho pulmonar, bronohitoA agudaa ou chrouioaa, homoptyHes, bron' 
ohorréa, ooqueluehe, asthma inoi|iient8 e tosse nouturna pertiuas'-

Todos estou produeto», ouiiiadosamente mauipala los, aio aoompa 
nhadoB de guia, que esolare.ie a naturesa e oausas das moléstia» pira 
as quaes s&o upplioados, cora indioaíio dasdóws pura todas as edadej 

UIPOSITO KM 8. 1-AUI.O: B AII ü E L A O. 
N. 2 RUA UARFCHAL DEODORO, ft. 2 3». 

T . J 0 N D S ! 
IAEEK18TE DE PEHTOHABIA üfilfli ! 

1 E X T 1 Í A - F 1 N A f 

VICTOfilA ESSÊNCIA 
O pcrluan* mais delicioso do muudo. ; 

| ULTIMA NOVIDADE PARA O LENÇO. ( 
; BOlíQUET POiYlPADOUR 

QRUY^RE D'ÉCOSSfc 
FLEURS OE TRANCE 

» AGUA do T o u c a d o r J 0 N E S 
Tônica c n frcscantc. Ksctílculc con-, 

Ira as picaduraa k- inscctos. , 
ELiZifl 0 PÁSTA DiHTIFBICÍBS! 

{ LA JUVENILE 
r Pós Bem m.r.iura clnmúa alguma, 
) para o r -ato, adíiorcnto e invisível. 
: PABiS, 23, bt^Tõvõrddes Gapuclnes 
E Ctfex.lt: C"d<C?,08ASlllESTi0a dl S. P1UL0., 

D o c e s e m c a l d a 
N» BOA DO QUARTEL. 1», ven-

dem se duveseni a dd» das seguinte* 
qualidades : 

Mancha, kilo t:$0C»i 
Ffgt.s kilo RÍIWK) 
Pecegos, kilo B«fi00 
Uaruiellos. kilo >!$M10. 
o . labas. kilo 8S*00 
Marmellada em tijolos kilo 8fO(>U. 
Uollado puro, a l f O O O a ( s r -

r a l k . 
RDA DO QUARTEL, 9fi 

j « « t i i t t t t i m t t t t y 

Mi. rm oraria 
Ü T O L i K t 

TunioJos, especialidade em 
pedras de sepultura e tudo 
quanto pertence a esto ra-
mo. 

MICHELE TAVOLARO 
Oom atelicr de esculpto 

ra e arcUiteotura 
« A o f i v u 

fina Consi lheiro Subias, A IA K 

J 
a *i 
* i r m t i í t r t m i T i r 

Augusto Schmidt 
R u a d n Q u a r t e l , n . 2 

Dá qna'quer quantia sobre hypo-
theoa. 6 - 8 

H a m b u r g l a i s n o r l k M i a -
e n e I»a>npr4> 

ch l ITar ta - G o sei U e h a d t 
I . ! P J » u ! C A g e n i u r 

o TA rol 

KÍEND0Z4 
Cap. V. B o h r m a n n 

Bahiri no dia 27 do oorrer.te para 
o Rio, Bahia, Ldsbâs, Rottordam e 
Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
ato (Iluminadas a lua elaotrics. 

Tudor dates paquetes lovam paa 
sageiros para as ilhas dos AoAre», 
Madeira eto. 

Para passagens e «ais to tom a 
Cües. eoc! os agrntet 

E . J O H N S T Q N & C . 
L a r g o a . r r a a s l i t s , a . t i - i 

H. PAUIiO 

T H E A T R o S . J O í S E 

Comp. drantatica dirigida pela aclris Lucinda Simões 

H O J E Ttrçt-feira, 25 ii outubro H O J E 
DEFINITIVAMENTE, ULTIMO EBPECTACULO 

D E S P E D I D A d a C O M P A N H I A 
Fettioal em grande gala, em regozijo pela chegada do Heiroco Batalhão 

1'aulhta, honrado com a preteria dn esmo. ir. dr. CAMPOS 8ALLES 
• • U o d i g n o P r e s i d e n t e d * d a t a d o 

A pedido de moitas pessoas que nio puderam assistir é 1.* repre-
seuteçâS, representar se há pela ultima vez a oelebre peo» «m 8 aotos, 
eriainal d* E. Blam • B. Toehé, do repertorio do thantro Palays Bojai 
d« ÍWls, onde teva mais da 800 repreaentaçfiai consecutivas 

O P E R F U M E 
t 

4 peça de maior socoesso do rapertorlo da companhia 
o Importante papel d» Hvlvana i desempenhado pela 1» aotrli LU-

OIÍTDA, qàa o ereon em Iiitboa. 
Personagens: Sylfaua Montesson, Luoinda ; Adclla, Laura Simões ; 

Theodnro, Cnrlstiano; Montesaon, Cardoso; Poupardier, Oaetapo Bela; 
Cotar d, Jorge ; l'auk>, Belard. A aoçâo tem logar ..m França. 

5'ora dos intervalloí o dlst.noto aetor TELM0, cantarl a pofular 

F R O N T A O P A U L I S T A 

«snçoaau 
A RIR... A RIR... 

Os bilhatea aeham aa í venda no esnriptorlo do «Estado d« H. 
l'au!o«, í t a a 16 da Novembro, até áa 6 lia. da Urdo, depois aa bilhete-
ri<l PrMO^e^oras do costume. Depois do aapaetaculo harará boaí» 
( • n todas aa " 

20 de oul ibro 
Variado espetáculo 

Em homenagem ao 

G l o r i o s o b a t a l h ã o 
* 

de volta de Canudos 
Quinielas simples duasdupl s 

UMA TRINIELA 
A * M e t o d l » e m p e n t e 

BANDA DE MUSICA 
P p f i C f l S 1 ' Entrada geral. . . 
' • • Pavimento supe rior. 

. . . 1SO00 
. . . 2%00y 

N. B. Brevemente estreia de novos artistas 
N. B. A directoria so reserva 0 direito de prohibir a en-

trada aquém entender. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M a 
Empresa: MANOEL BALLEBTEROH 

C o m p . D r a m a t i c a I t a l i a n a T s O Z Z O - C U N E O 
DIBEüTOB: II ENRICO CUNEO 

H O J E T e r ç a - l e i r a 2 0 H ^ J E 
Grame Eapeotaoulo de Oala I Dedioado ao Herolco 1» Batalhão 

c r r D r r j 7 B V * U 8 e n " í 0 " ^ 0 pala sua eh« ga 'a a B. Paulo 
SUBIkA A SC*NA a obra classica em 6 actos, do immortal 
W. SHAKES PE ARE 

A M L E T O 
P R Í N C I P E D E D I N A M A R C A 

Protagonista ENRICO CUNEO 
Scenario, tudo novo e esplendida mise en-scene 

Toma parte toda a comp. 
A'S O I T O E MEIA DA N O I T E 

P R E Ç O S : F r i z a s e Camarotes , 25$000 ; Cadeiras de primeira 
classe, 4 $ 0 0 0 ; Varanda . 2 $ 5 0 0 ; Cernes, l f . 0 0 . 

As encommi nd>'s só serão respei tadas até ao meio dia. 
Os bilhete» «cham-se i venda todos os di s , por espeoial 

favor, pá rua dn Rosário, n . 2—Cliotut ria Central , '—dn" 10 
h" rns In mai hfi ás U ho ras i t a iard«, e,depois, na bilhoteria do 
tiiwUllCf-

NEBTA BEM AN A o drama de aotoalidada em 1 prologo a 3 aotos 
de O. Q. CAMILLI. ' 

^ fAMATlCQ I2)X CAH9DCI 

P n o t f i o 8 4 < » n m 

HAV1GATI0W COÜPMY 
O FAQCSTII IKTOLM 

a espersdo do Biu da 

m m Ft»u'no dia 2è a* 
V I W f l I W ontubro, Bahir&para 

UAI» 
* L a r a U l c e 

• U f s r i i a o l 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiros de primeira, e 
tereeira olastíe. 

o «-Auprr» nrOLM 

flnQlfía « P 6 ^ 1 1 J " Europs 
IIrH*IH°<> di> !« da ontubro, 
V I W i U ^ b i r é para 
• « D t a T l d é e 

Ptan.tn * r « v a a 
o f a l f a r a t a i 

depois da indispensável demora 
Este paquete reoebe passageiros 

o filo da Prata. para 

Vinho de mrsa, fornecido jratf» 
aos passageiros de todos as classes. 

Os paçuete* desta linha sâo illn 
ninados » lua eleoírica. 

Par» p»íR»i«eu», snroinpiMn-*"r e 
outras iniornia^^es, ei.-m os a^ant " 

« M «* i t e » » r t » . 1 3 

LIVERPOOL, BRASIL 
And Biver Plate Síeamers 

LINHA LAMPORT A BOLT 
Serviço de passageiros 

P a p a N o v a Y o r k 
ea. 

Ô PÀQtJETE 

Bahirá, no diu ãl de oorrente, para 
B a h i a , P e r n a m b u c o • 

Kova-York 
Este paquete proporolona aos pas 

sageiros de 1». e b». classe todo o 
conforto neoesxario e Um a bordo 
medioo e criada; viagem uaiu rapida 
que via Inglaterra e sem os inoon 
veniontes de baldeag&o. 

Beoebem-se passageiros de l s e 8* 
elassea. 

Para carga, oom o oorrector 
w . n H e . i h s a 

60, Rua Primeiro de Março, AO. 

Para passagens e mais informa-
Cfies, oom 

OB AGENTES 
NORTON MEGAW & C. LD 
H n a P r i n s e l r o á s M a r ç o , 5 9 

RIO OS JÀHIIBO 

AOÍ j S R S . , 

i P r o p r i e í a r i o s 
Uma pfR.fts, dando boas referen-

cias o flsdor (ne for preoiao), pro-
põl se a receber alugueis de casas, 
pagando sdonntn<lamento os mos-
mos. 

Informa se á rua 7 de Abril, 77 
5—5 

LA VELOCE 
Navigazione Italiana 

_.-„ . O PÁ(4T7«TA * -

m n m 
Commandante U' liaoolli.—Sahlrá 

do Rio de Janeiro no dia 27 de ou-
tubro dircctamente para G s i o v a 
e • n p n l e a . 

PREÇOS : Camerios distinotoa, 
fs. 1000, 1» olasse, para Gonova fs. 
550, para Nnpoleu, 780; classe 
para Gênova, fs. 5*0, para Napolea, 
775; 3." classo, fs. lití. 

o PAQlIETlt 

S A V O I A 
Com duas ímíoiiiiuis e dias helioea 

tiahirt rio Rio <le íaneir >, no dia 
é du novembro, direotamente, para 
W o n l c v i ' é ) 

P B M i a o a ^ l p a a 
53 

O BA PI D o I ESPLENDIDO VAP0B 

Cittá di Gênova 
Commandante TOSCANINÒ-ÔI-

hirá de Santos no dia 4 de novem-
bro para 

H & P O U E S 
Oom escalas pelo Rio, Bahia a 

Pernambuco. Este vapor entra no 
porto do Bsoife. 

A companhia forneoe oondunçto 
Ratuitn pura h"rdo aos srs. passa-
geiros e ríUi) besa^en»' 

Vendem passagens para aa pnn 
jpaea «idades da Italia e maia 

pltaes our / 
oipaes cidades 
puaee ourvpéaf. 

BILHE1E8 DE CHAM \DA—Os 
agentes da companhia <La Velooe» 
vendem pMHagens de 8» olasse, da 
Gênova ou Napoleei, para Pernam-
buco, Bahia, violo ria, Rio de Janei-
ro « Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia LA VELOÜB 
decidido que do mea de ontubro 
proximo em deante, além doa seus 
paquetes da linhc do Brasil, tooarào 
no Bio de Janeiro, tanto na ida da 
Gênova ao Rio da Prata, oomo na 
volta do Rio da Prata a Gênova, oa 
seus grandes paquetes < SAVOIAi 
e «NORD AMERICA». Os agentes 
da Companhia LA VELOCE ven-
dem passagens de oamerini distinoti 
primeira e segunda classes, de Ida 
e volta eom abatimento de vinte poi 
cento, oom o praso da am nano. 

Para bete, paaaagena a mais ls-
formações eom oa agentes. 

S o h i m l d t A T r o a * 
BUA DO COMMJ" JtcJO a. 11 

a . P A U L A 
H « k a U t * T r a s » Rua de Santo 

Antônio, 52—Saatoa. 

XIAVIOAKIOHK O M B M M ITALIANA 
• » « • » « * » a a a l f t c - F l a r i a A 

S A H I D A S PARA E U R O P A 
O TBPQf láANII.I.A 

• ASKO 
• kkl MABUHaBITÀ. 
> 0KIOM , . 
» W18HIN8T0». . . . 
» SIKIO 
• SKM 10MB . . 
• PKvaKO 
> 

10 ie ootnbro 
lfi da FoTaabro 
r> di ooi«abro II do . 

» do . 
i do doioaiva ir. da . 

II do . 
In do o 

O HAOHiriCO VAPOB 

M A N I L L A 
Bahirá de SANTOS, em 30 do oorrente, pira Hio de J a n e i r a 
. . G ê n o v a e N á p o l e s 
' " • ° d ° P " s » « M Í r o f l • a r a e l k a • B a r e e l e n a comfaanabordo 
OU vtOBVTI 

O BAPIDIHHIMO B ESPLENDIDO VAPOB 

R e g i n a l a r g h e r i t a 
Sablri de *-a««oa em 6 de novembro, direitsm-nfe para 

R i a d a J a n a l r a , B . r o e l l o n » , Q « n o v a a H a n a l a a 
VIAGEM em 1» UIAB - " l i a i a a 
O MAGNÍFICO VAPOB 

Bahirá de B a a t M em 15 de novembro direotanente, para 
« t i o d a i a a a l r a , Q a n o v a a H a p o l a a 

|avandojpaaaa|elroa para M a r a e l h a e B . r e e l l o . . " e f m t " " W r d o « 

VIAGEM am 16 DIAS 
Todoa oa vapores deata companhia ato Ulumlnadoa á 1 « 

possuem magnifloas acommodaedes para D a s s a r e í ^ . ^ . , eJectriça m 
ae d l a t l n c t a , p r i m e i r a , o l « » 

Para - u , . . T ^ B. p> .Jc 
M , f « r s o i f t a l » ft f 

de frovriubtc,80 

A, FIORITA & C. Éf 
**m da BepufcUeu, M O 

«NtOMSlA, 


